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PREFACIO 



A moralização dos povos pela arte parece-me 
uma phantasía paradoxal como muitas outras, 
do mesmo género, que sábios e philosophos 
de quando em quando inventam para recreio 
e passatempo da humanidade que se aborrece. 
Moral, pura, conheço só uma : é a que con- 
siste na obediência ás leis e preceitos prove- 
nientes da Intelligencia Divina. A outra, a 
inventada por nós, e que muitas vezes está 
em ppposiçáo áquclia, obedece a principios 
transitórios, e, como os costumes e as modas, 
varia de povo para povo, muda de século para 
século. Muitas vezes, e até quasi sempre, essa 
•^oral é immoral. Assim, na Grécia antiga, 
berço da maior civilização dos séculos histo- 
:os, as jovens, por ordem dos magistrados, 
ijtravam nuas nos circos, onde, na arena, se 
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entregavam a jogos que faziam sobresahir a 
belleza das suas formas escuipturaes. Hoje 
em dia, uma joven que ousasse levantar as 
saias acima do tornozelo seria acremente cen- 
surada como impudica, e se tivesse a phan- 
tasia de se apresentar nua em qualquer parte, 
seria mettida em ferros d'el-rei, incommuni- 
cavel. Homens austeros, educados na moral 
por elles mesmo inventada, pregam que o 
estado de virgindade é o mais perfeito na 
mulher, e ainda ha pouco um philosopho das 
margens do Volga quiz, pela boca de um 
dos seus personagens, sustentar essa doutrina, 
propondo a salvação da humanidade pelo ódio 
ao amor e pela virtude. A meu ver, a moral 
estava do lado dos magistrados gregos : o seu 
fim, ordenando que as bellas athenienses se 
mostrassem como os deuses as tinham feito, 
era provocarem, incitarem o homem a cumprir 
a lei primordial da vida, a do cresciie et multi- 
plicamini, sem a qual a própria humanidade 
deixaria de existir. Immoral é a d'aquelles 
varões austeros, a d'aquelles philosophos de 
cérebros atrophiados, eremitas depois de ma- 



PREFACIO 



crobios: a Intelligencia Divina fez a mulher 
bella, e poz no amor a maior somma de 
voluptuosidades que é dado ao homem sentir 
n'esta vida, exactamente para que se cum- 
prisse aquelle preceito divino. 

Sob muitos outros aspectos, a supposta mo- 
ral humana assenta em idênticas aberrações, 
nao passando de um conjunto de preconcei- 
tos, uns absurdos, outros irrisórios, que os 
homens de espirito largo não acceitam, mas 
que todos os outros, que se julgam reis da 
creação, sustentam com tenacidade : querem 
assim fazer acreditar que a humanidade, de 
que infelizmente fazem parte, é susceptivel de 
fazer obra superior á d'Aquelle que a plasmou 
na face do orbe. 

Do que fica exposto não se conclua que 
regeito em absoluto essa moral de convenção : 
acceito-a, pelo contrario, e constantemente a 
tenho seguido em tudo quanto não seja aber- 
tamente opposto á primeira : á natural ou 

ivina. 
Assim, e como cada um entende a moral a 

tu modo, por isso mesmo que cila é variavçl 
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e não assenta, por convencional, em princípios 
immutaveis e sólidos, a arte não pôde ter por 
fim a moralização dos povos : se assim não 
fosse, muitas vezes succederia que um artista 
que, segundo as suas ideas, julgasse moralizar^ 
desmoralizaria, e que outro, que se propozesse 
desmoralizar, moralizaria. Um fim, como um 
alvo, deve ser fixo e determinado. 

Qual será, pois, o fim da arte ? 

A meu ver, a educação das almas pela 
representação do bello e do hediondo, debaixo 
dos seus múltiplos aspectos. ' 

As almas, por essa dupla representação, 
elevar-se-hão, purificando-se, idealizando-se : 
quererão ser bellas também. 

Estas ideas explicam, sem mais amplo des- 
envolvimento, a moral e a esthetica das minhas 
obscuras producções litterarias. 



I 



Capfícbos fuoambuiescos 



A DERROCADA 



Ao Conde de Arnoso. 



Poeta ! sobraça a lyra sonorosa, 
E vae-te mundo em fora de longada, 
Procura outro paiz, terra ignorada, 
Onde cantes o amor, o lírio e a rosa. 



Aqui, onde nasceste, é tudo prosa : 
Do que em vida sonhamos, não ha nada. 
Dão-nos uma ambrósia derrancada. 
Um néctar vil, em taça generosa. 
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Nada, do que é divino, é duradoiro. 
Brandos affectos, mystícos aromas, 
Tudo se abysma em atro sorvedoíro ; 



E o deus gentil, das olorosas comas, 
Em vez de setas, e da aljava d'oiro, 
Traz lápis e carteira, onde faz sommas ! 



r 



A RÉ 



.4o IJr. Wih Siorck, MUnster. 



Era uma pobre industrial de amores 
A Ré : de muito amar era accusada. 
O juiz era eu. Sala apinhada ; 
Verbosos e subtis os defensores. 



— c Como te chamas ? perguntei, » — '< Dolores. > 

- « Teus annos? » — « Dezaseis. » — * Pobre, sem nada, 
>e que vives ? » — « De amar e ser amada. * 

- « Quem te perdeu ? » — « Seus olhos sonhadores. » 
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— « Depois ? * — « Abandonou-me sem piedade, 
E vi-me só, com frio, o corpo nú, 
Vagabunda nas ruas da cidade. » 



— « Responde-me : e quem foi o homem cru, 

Que sem pena de tanta mocidade, 

Lino te desfolhou nas sombras ? » — «^ Tu ! » 



^■i 



o TROVADOR E MARGARIDA DTSCOSSIA 



A António Padula, Napolet. 



Como n'uin sonho embebida, 
Em seu castello real, 
A prínceza Margarida 
Ouve Alão, o provençal. 



Sentado n'um escabêllo 
Recoberto de setim, 
Revolto o negro cabello. 
Com voz grave diz assim : 
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« Venho de longe e tdstonho, 
Andei por terras e mar ; 
Fui-me em procura d'um sonho, 
E nunca o pude encontrar. 



« Percorri toda a Provença, 
A nobre e fria Bretanha ; 
Na Itália : Roma, e Florença 
Que o Arno, fugindo, banha. 



'^ Transpuz os montes ardidos, 
Gigantes fendendo os ares. 
Onde cahiram vencidos 
Para sempre os doze Pares ; 



' E vi as terras ditosas 

Que não têm no mundo eguaes. 

Onde florescem as rosas, 

E entre as rosas laranjaes. 
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« Fui de Valenda a Toledo, 
De Pamplona a Granada, 
Triste agora entre o arvoredo 
Como esposa abandonada. 



<^ Voltei depois a Veneza 
Que no seu golfo se mira : 
Um cysne branco, em belleza, 
N'um lago azul de saphira. 



« De Otranto aproei á Iónnia, 
Vi a Achaia, o rio Alpheu, 
Onde da lyra ampheónia 
Ha muito o canto morreu. 



« De lá, perpetuo romeiro, 
Passei ás plagas do Egypto, 
Onde em triste captiveiro 
Israel chorou proscripto. 
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« Segui depois o caminho 
Que também Moisés seguira, 
Mas, alquebrado e mesquinho, 
Mudas as cordas da lyra, 



« Lancei, chorando, ao Jordão, 
Que murmurava jocundo, 
O meu nodoso bordão 
De trovador vagabundo ; 



« Que por todas essas terras, 
Por todo esse mundo em fora, 
Por campos, burgos e serras. 
Caminhando desde a aurora, 



« Anjos vi, ideaes na face, 
Das bellas a infinda grei. 
Mas, por mais que o procurasse. 
Um puro amor não no achei. 
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'< Por isso venho tristonho, 
Cançado de tanto andar ; 
Fui em procura d^um sonho 
E nunca o pude encontrar ! » 



Cahe-1he'aos pés o bandolim, 
E de cançado adormece. 
Ella então, ao vel-o assim. 
Do throno, em que estava, desce, 



E, caso estranho! risonha. 
Na boca do trovador, 
Que talvez com ella sonha, 
Depõe um beijo d'amor ! 



* » 



r 



NO PINDO 



A Gomes Leal, 



No dos poetas esplendido cadastro 

Em que os inscreve o deus aurí-comado, 

O teu nome glorioso eu vi, ao lado 

Do do eterno cantor de Ignez de Castro. 



Ha nos teus versos radiações d'um astro, 

E quando o plectro te cahir, quebrado, 

'^ N'este jardim á beira-mar plantado » ] 

Has de deixar um luminoso rastro. 



: 



22 



NOVAS RIMAS 



Às cousas bellas consagraste a vida : 
Se ris, a tua voz é larga e franca, 
Se choras -- commovente, dolorida. 



Serena, a tua musa é alta e branca, 
Certas vezes, porém, de irreflectida, 
Como a divina Lavallière, manca. 



TRISTIS EST ANIMA MEA 



A Alberto Pimentel. 



Tive o repasto d'um jocundo abbade. 
Fiquei depois do kummel bem disposto, 
De sorte que me espanta este desgosto 
Que pouco a pouco o coração me invade. 



Bem quizera cantar uma beldade, 
Uns certos olhos, um divino rosto, 
Mas, sinto-me enervado : o sol é posto, 
Pia o mocho nas torres da cidade. 
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A tristeza me crava as negras puas ; 
Tudo me enerva : o ceu calíginoso, 
As amoreiras sem folhagem, nuas, 



È ao longe os cantos d'um festim ruidoso, 
Que se casam nos ângulos das ruas, 
Ás notas surdas d'um violão choroso. 



" 
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PEDALISTA 



^t D. Rafael Alíamira, Oviedo, 



Com tua gorra singela 
Da côr sanguínea d'um cacto, 
Saia curta, e no sapato 
Um laço azul com fivela ; 



Equilibrada na sélla 
D'csse velo d'apparato, 
Tens não sei quê de gaiato 
Que nos faz dizer: que bella ! 
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Avante! Não esmoreças 
Se o girar não te incommoda 
De maneira que adoeças ; 



Porque assim, andando á moda, 
Fazes andar as cabeças, 
Como esse biçyclo : á roda ! 



A TUA MÃO 



A D. Zulmira de Mello. 



Não a escondas n'esse guante 
Que te chega ao cotovelo : 
Deixa ver esse modelo : 
Um jaspe, fino, elegante. 



Que brancura deslumbrante ! 
Clarão que nos cega ao vêl-o, 
Que desfaz, derrete o gelo 
D'um coração vacillante ! 



t 
' 
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Nego, e nego persistente, 
Que venha da bíoplasma, 
Do barro de toda a gente ! 



Quem na vê, absorto pasma ! 
Eu, de a ver, ando doente, 
De joelhos a peço: das-ma? 



A PARTILHA 



A Xavier de Carvalho. 



— ^ Papá assim o quer, dever funesto ! 
Mas causar-lhe um desgosto, eu, sua filha ? 
Serei pois d'esse noivo que detesto . . . 
Toda não, que de mim terás partilha : 



e Seja d'el]e este corpo, a vil matéria 
Que na côr comparaste, um dia, á lua ; 
Mas a minh'alma, a minha essência ethérea 
Essa, querido amor, será só tua. » 
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E O poeta, cabisbaixo, emquanto a ouvia 
Desenhava hierogliphicos no chão. 
— « Não dizes nada ? » — « Sim : que antes queria. 
Em vez do que me 4ás, o outro quinhão. » 



DELINQUESCENTE 



.4 António de faria Portugal. 



— « Já te lá vão os trinta. A mocidade 
Tem azas d'uma estranha ligeireza. 
Não repillas as leis da natureza, 
Ou antes, as da velha sociedade. 



c Curva a fronte. Por certo, na cidade, 
E por toda esta vasta redondeza, 
Nenhum toureiro ha de mais destreza. 
Nem calção de maior celebridade ; 
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« Envergas a primor esse casaco ; 
Gastas, em ceias, infernaes quantias ; 
Chamam-te nos cafés o rei do taco, 



« Mas . . . casa : deixa o tempo das orgias ! > 
— « Vejo a lua de mel !» — « Oh homem fraco ! 
Não é de moda já : dura três dias ! > 



o SONHO 



CANÇÃO k GUITARRA 



(Para D. Maria da Cunha PlmenielJ. 



Minha guitarra querida, 
Confidente de meus ais, 
Que triste me fora a vida 
Sem tuas vozes leaes ! 



Tenho maguas, e bem fundas, 
Dentro em minh'a]ma tristonha, 
Mas, nem as canções jocundas, 
Nem as dum poeta que sonha, 
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Me allíviam na canceira 

De minhas penas estranhas ! 

Só tu, doce companheira, 

Me comprehendes, me acompanhas ! 



Só a ti eu digo, a medo, 
O que nem dissera aos numes, 
O meu intimo segredo, 
Minha dor e meus queixumes. 



Eu quizera que elle visse 
Nos meus olhos, namorado, 
O que em sonhos já lhe disse . . . 
Que por mim elle era amado. 



Mas, oh ! dôr ! esse que adoro 
Nem talvez no mundo existe ! 
Por isso, cantando, choro. 
Por isso mính'a]ma é triste. 
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S6 tu me vales, chorando ! 
Oh ! não me deixes jamais ! 
Só tu me allivias quando 
Ouvindo-te, ouço os meus ais ! 



A BLASPHEMIA 



— * Faz-me, me disse a angélica menina, 
Uns versos amorosos, mas jocundos. > 



NO SEU ÁLBUM 



« Tu, que na omnipotente mão divina 
Trazes suspensos no infinito os mundos, 



< Perdoa-me a blasphemia temerosa : 
Preso d' um louco amor nos brandos laços, 
Antes beijar-lhe o pé, de lírio e rosa, 
Do que beijar ... o do Senhor dos Passos ! » 



o PRIMEIRO PASSO 



Viste, além, na senda agreste, 
A serpente enganadora : 
Era eu. Melhor te fora, 
Tão sisuda, ver a peste. 



Por mim, tu mesma o disseste, 
Vaes deixar Nossa Senhora, 
E já hoje, encantadora, 
— Oh ! que momento celeste ! 
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Com pejo, que ao rosto assoma, 
Consentiste que, ajoelhado, 
Te beijasse a negra coma . . . 



Oh ! feliz, ditoso fado ! 

Que assim já tenho o diploma 

De seductor encartado ! 



j 
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AS DUAS MUSAS 



Tu, o vate sempiterno 
Das cousas grandes, enormes, 
Que, na brecha, nunca dormes, 
De vigia ao Padre-Eterno, 



Que, frio Amphião, moderno. 
Talvez o mundo reformes 
Com teus versos desconformes, 
De que treme o próprio inferno, 
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Não supponhas que me afundo 
Porque aos astros não remonto, 
E canto a vida, joamdo. 



Se assim o pensas és tonto : 
Canta, se te apraz, o mundo, 
Que eu outro Pégaso monto. 






N'UM LEQUE 



(de D. Anna de Valladares) 



Madelaine-Lemaíre, a grande artista, 
Que em suas telas só desenha flores, 
E que ovante caminha na conquista 
D*um nome immorredoiro entre os pintores, 



Se algum dia te visse, oh anjo lindo, 
Ou se em visão aérea te sonhasse. 
Longo o cabello, o doce olhar sorrindo. 
Pequeninos os pés, de neve a face. 
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Victoríosa exclamara ! « É ella, é ella, 
A flor das minhas noites luminosas, 
O meu sonho d 'artista ! » E em áurea tela 
Feliz te retratara, ideal das rosas ! 



J 



NO LEQUE 



de D. Maria da Graça de Valladares 



Em meio do esplendor da tua aurora, 
Ha no teu reflorir de primaveras 
Uma poesia que não é d'agora, 
O quer que seja de vetustas eras. 



Que foste ? Mais gentil que uma andorinha 

Só inspiras idylHcos amores : 

Já sei : foste pastora, uma rainha, 

Nos tempos em que os reis eram pastores. 



NO LEQUE 



de D. Anna de Valladares 



A uma vida succede-se outra vida 
Por um mysterio que m'nguem devassa ; 
Mas d'uma que findou á renascida, 
O quer que seja se transmitte e passa. 



És agora uma fada, e que bonita ! 
Feliz, do mundo na doirada scena ; 
Mas bem mostras que foste uma avesita, 
E antes de passarinho uma açucena. 



NO LEQUE 



de D. Maria Henriqueta de Valladares 



Não, a violeta por gentil não passa, 
Mas nem o lirío, o pudibundo, a eguala. 
Pela sua modéstia, pela graça, 
Pelo odor casto, que de si exhala. 



Tu és assim, como essa flor amada. 
Que em vão se esconde ao nosso olhar subtil. 
Tens, comtudo, a belleza perfumada 
D'uma rosa de musgo em pleno abril. 



NO LEQUE 



de D. Nathalia de Ferreira de Mello 



Se no paiz das lúcidas chimeras, 
No mundo das poéticas bailadas, 
Não existissem, desde longas eras, 
Essas divinas creações, as fadas, 



Tu, com esse ideal rosto commovido, 
Essa belleza, de perder ascetas. 
Oh ! de certo as terias suggerído 
Ás iyras sonorosas dos poetas ! 



r 



NO LEQUE 



de D. Zulmira de Mello 



Como pôde acreditar-se 
Que um mimo d'amor assim 
Não é, embora o disfarce 
E o denegue, um serafim ? 



Oh ! em tudo nos revelas 
Que vens das celestes plagas 
Ao pé de ti não ha bellas : 
És sol que estrêllas apagas. 



J 
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NO LEQUE DE UMA SENHORA 



Por sentimentos diversos, 
Vejo-me bem commovido 
Pela honra que me daes : 
Vós, de mim quereis uns versos, 
Mas não sei em' que sentido 
Eu vos Tos faça, leaes. 



Orave, séria e respeitável, « 

Não sei que temor me assusta, 
Que receio me retém ; 
Mas sois tão bondosa e amável. 
Que, apesar de séria e augusta, 
Junto a vós me sinto bem. 
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Olhae : lá passam dançando, 
Uma na outra enlaçadas, 
As vossas filhas subtis. 
Eu, vendo-as, fico sonhando . . 
Não ha mais ethéreas fadas : 
Mãe de fadas, sois feliz ! 







z. 



Um sábio, com voz solemne, 
Lança ao mundo os raios X. 
Outro lança, os raios N, 
Em que milagres prevê. 
Eu, porém, fui mais feliz : 
Descobri os raios Z ! 



São terríveis, mas que brandos ! 
São cruéis, mas que doçura ! 
Produzem males nefandos, 
E quasi sempre a loucura ! 
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Eu des que senti, jocundo, 
Os seus effeitos medonhos, 
Deixei de viver no mundo : 
Vivo na terra dos sonhos ! . . . 



BRANCAS E MORENAS 



Certos vates erguem hymnos 
As morenas contra as brancas : 
Não sou d^esses paladinos, 
E as minhas razões são francas. 



Eu prefiro o leite puro 
Ao café com leite, droga 
Que entre os porcos d' Epicuro, 
A quem tudo apraz, tem voga. 
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Pôde ser que alguém hesite 
Entre o branco e as outras cores ; 
Era negra a Sulamite, 
Branca a deusa dos amores. 



Mas até os grandes montes, 
Se querem beijar os céus, 
Envolvem as altas frontes 
Em densos, cândidos véus. 



As brancas são dia claro, 
Morenas o tempo brusco, 
Ou, se melhor as comparo, 
São tardes ao lusco-fusco. 



Não são brancas, não são pretas. 
São d'uma côr duvidosa, 
Que não é a das violetas. 
Nem a do lirio ou da rosa. 



j 
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Pela mais bella que achasse 
Eu não soltava dous ais, 
Que são morenas na face, 
Morenas em tudo mais. 



Dizem que são mais ardentes, 
Cheias de graça e donaire, 
Que têm mais bellos os dentes 
Que as próprias negras do Zaire. 



Dizem mais : « as morenitas 
Têm os olhos de veludo, 
São sobremodo bonitas, 
São adoráveis em tudo ; 



« Males, tristezas e penas 
Voam, quaes nuvens nos ares. 
Ao sorriso das morenas. 
Ao fogo dos seus olhares. » 
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Embora. Não ha trigueira 
Que madrígaes não mereça, 
Mas, desfraldo outra bandeira, 
E, rindo do que aconteça, 



Proclamo ao som de clarins 
Que só as brancas são bellas : 
Lirios, rosas ou jasmins, 
Morrer d'amor ... só por ellas ! 



N'UM BILHETE POSTAL ILLUSTRADO 



( A D. HAKIA IGNACIA DE PARU ROBY ) 



Tanto o amor como o respeito 
Por aquella que os merece, 
Produzem o mesmo effeito : 
Um homem d^alma, perfeito, 
Fica em silencio : emmudece. 



ECLOQA 



A Fernandes Cotia. 



Com seu vestido de chita, 
E de chapelinho campestre, 
Fana um quadro de mestre : 
A visão de cenobita. 



Eu achava-a tão bonita 
N'aquella alfombra silvestre ! 
Diz!a-me : « Anjo terrestre, 
Se me deixas, que desdita ! 



O^ NOVAS PIMAS 



« Ouço até desesperada 
A turba que não me deixa 
Com phrases de apaixonada 



« Só de ti não tenho queixa ! 
Só em ti vivo ancorada : 
Não levantes a fateixa ! » 
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II 



Respondi-lhe : « É singular 
Essa náutica linguagem ! 
Em termos de pilotagem 
Teu saber é de pasmar ! 



« Mostra-me a estrêlla polar, 
Ouia-me n'esta sondagem. » 
« — É que meu pae, de viagem, 
Nas verdes ondas do mar, 



\ 
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« É capitão de navio ; 

Tu também — mas de ladrões. » 

Dísse-lhe então, sêcco e frío : 



« Não mereço os teus baldões. » 
— « Mereces, homem sem brio, 
Porque roubas . . . corações ! » 



A DOENTE 



— « Sinto não sei que insólitos desejos, 
Um quebranto geral, não definido : 
Passo as noites e os dias em bocejos. » 

— < Isso é um mal passageiro, conhecido. 

De faci! cura. » — « Seu remédio ? » — - « Beijos. » 



MADRIGAL 



( NO LEQUE DE D. AHBLIA MACHADO ) 



Oh ! que ventura, sem par, 
Que de versos nlo presdndas ! 
Que assim me fico a abanar 
Uma das caras mais lindas 
D'este mundo sublunar ! 



J 



o BEM E o MAL 



Eis o que eu li, nos tempos em que ria : 
< Creou Deus no ceu o Amor, mas o Demónio 
Que em mal no inferno o que Deus faz copia, 
Inventou, a seu turno, o Matrimonio. » 



QIL VICENTE 



Avulta, embora ao longe, inda risonho, 
Entre os poetas dos trágicos successos ; 
Disse o que via, desprezando o sonho, 
E faz rir — que no rir não ha progressos. 



o VERSO E A PROSA 



A Alberto de Madureira. 



< — Venceste, que és tu no mundo 
A mais linda entre as formosas. 
Vou pedir-te ao lirio, ás rosas, 
Ao azul do ceu profundo. 



« Vou pedir-te, adorabundo, 
Às estrêllas gloriosas, 
Ás florestas rumorosas, 
Ao largo mar gemebundo. 
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« Curva a fronte e reverente, 
Vou aos céus, onde elle está, 
Pedir-ie ao Omnipotente, 



« E á Açucena de Judá ! » 

Ella ouvia, e de repente : 

c — Pede-me antes ao papá. » 
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A CARNE 



A Condido de Figueiredo, 



Carne mimosa, carne côr de rosa 
Nada mais sois, oh anjos, na poesia 
Dos vates dissolutos d' hoje em dia, 
Nos romances d'amor, hedionda prosa. 



A vossa alma gentil, ideal, mimosa, 
N'estas edades de descrença impia. 
Como escondida n'uma estátua fria, 
Sonha e não voa, de voar medrosa ! 



j 
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Anjos, chorae o Amor ! Com voz dolente 
Dizei-lhe o eterno adeus ! Bronco recife 
Se apruma entre elle e vós, cruel, ingente ; 



Que por mais que de vinhos o borrife, 
Ninguém gosta de vêr, continuamente, 
Diante de si, fatal, o mesmo bife ! 
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A BOAS-FESTAS 



( n'um bilhete postal ) 



— « Quem nos procura ? Quem é ? » 

— « Um dos íncolas do Pindo. 
Venho sem cortejo, a pé, 

Mas espero ser bem-vindo. 



« Mensageiro de bonanças 
Trago os alforges repletos : 
São rosas, são pombas mansas, 
D'amor os sonhos dilectos. 
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« VÓS, Rometis, tirae Ophélías, 
Margaridas, Eleonoras, 
Tirae Damas das Camélias, 
Lauras, fadas seductoras. 



« E vós, flores animadas, 
Anjos, d'azas de setim, 
Tirae as visões sonhadas, 
Tirae-me também a mim . . . 



•^ Mettei as mãos, á vontade! 
Embriag^e-vos de illusões ! 
Mas, se amaes a realidade, 
Nada de sonhos : dobrões ! » 



A NOSSA BONDADE 



A Emydio d' Oliveira. 



Eu tinha um gallo dilecto. 
Era sonoro o seu canto, 
Bella a crista, de amaranto, 
Soberbo em garbo, completo. 



Votara-me uni tal affecto 
Que a todos causava espanto ! 
Era eu o seu encanto, 
Um sonho d'alma, secreto. 



NOVAS RIMAS 



Nenhum outro, em galanteio, 
Namorava com mais brío, 
Com mais fogo e mais enleio ! 



Um dia, olhei-o sombrio ; 
Met(i-lhe a faca, matei-o, 
E, sem ter fome, comi-o ! 



PHILOXERA 



Viu, ha muito, Jehovah, do seu postigo, 
Que a nossa estupidez não tinha emenda ; 
Que a revés, caminhávamos na senda, 
Que nos traçara, como pae e amigo. 



E o Deus terrível, esse Deus antigo, 
Dos livros santos, da piedosa lenda, 
Disse, em latim : « Humanitas delenda ! > 
E se quedou a meditar comsigo. 
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Não bastava o micróbio. A immunidade, 
Por vezes, lhe annuUava a acção damninha 
Era preciso mais á Divindade ! 



O nosso fim, medonho, se avisinha : 
Deus, para aniquilar a humanidade, 
Á morte condemnou a cepa e a vinha ! 



o USURÁRIO 



Entrou Chrísto na casa do avarento. 

— « Venho pedir-vos, emprestado, um pinto. » 

— « Não tenho cinco réis n'este momento 
De que possa dispor ; á fé que o sinto. » 



— « Quem não diz a verdade é falso e pecca. » 

— «De ouvir-vos a minh^alma se confrange. 
Mas não tenho real. » — « Dou-te hypotheca. » 

— « N'esse casjo, Senhor, talvez se arranje ...» 



GARRETT 



Eu comparo-o ao abeto que nos Andes 
Seus ramos ergue, n'amplidãO| augustos : 
Todos nós somos, incluindo os grandes. 
Ao pé d*elle, uns misérrimos arbustos. 



A RESPOSTA 



A Alves de Moraes. 



Entrou na sala o Esphinge resurgente, 
E grave, mas cortez, quedou-se ao fundo. 
Disse então : « Respondei : qual é no mundo 
A cousa mais antiga e florescente ? » 



— « É com certeza o amor », timidamente 
Disse uma bella, e ouviu-se um ai profundo. 

— «Eu voto contra, respondeu jocundo * 
Um ministro de Baccho, impenitente : 
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« Lá desde que da prole simíana 
Surgiu Adão, a terra ao vinho presta 
A mais sincera adoração mundana. » 



— « Minha resposta ( diz um sábio ) é esta : 

< Nem vinho, nem o amor : — a Asneira humana. » 

E dizendo, indicou a própria testa. 
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PIETÀI 



A tua crítica é dura, 
É sanguinária, vermelha. 
Pões-me a cozer n'unia grelha, 
E depois d'essa tortura, 



Em atheletíca postura. 
Pé atraz, olhar de esguelha. 
Larga a venta, que semelha 
Sinistra caverna escura. 
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Pões a setta no teu arco 
E vibrando-a d'um só puxo 
Feres-me e lanças-me a um charco ! 



Mettes-me a falia no bucho ! 
Não sejas mau, Aristarcho, 
Tem dó de mim, pequerrucho ! 



AO POR DO SOL 



A Rodrigo Velloso. 



Que linda estavas a fiar na roca 
Montem ás horas em que o sol declina ! 
Os teus seios e a bôcca purpurina 
« Diziam : beija, beija, toca, toca. » 



Que doce a paz do campo ! Em nós evoca 
Ideas patriarchaes. Sobe a neblina ; 
Volta o gado ao curral ; toca a busina ; 
Cantam os grillos nos umbraes da toca. 
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O campo ! eis a ventura de quem sonha ! 
Comtigo, uns bois e a choça de teus pães ! 
Irei de enchada ao hombro, sem vergonha ! 



Ás urtigas casaca e tudo mais ! 
Vamos pedir ao cura que nos ponha 
A canga ideal dos laços conjugaes ! 
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A ANNUNCIAÇAO 



A Dias Freitas. 



— « Meu Jesus seja bemdíto ! 
Sabes tu, anjo adorado ? 
Vae haver um baptizado, 
Vou-te dar um pequenito. 



« É bem teu ! E que bonito ! 
Esse teu rosto, pintado ! 
Que venturoso o meu fado ! 
Deus o quer, estava escripto ! » 
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Eu era um sceptico a fundo, 
Nem lhe guardava o ferrolho ; 
Respondi-lhe, pois, jocundo : 



« Terei por meu o pimpolho 
Se elle surgir n'este mundo 
De monóculo no olho. > 



1 
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TENÓRIO 



A Albino Forja\ de Sampaio. 



Vês aquelle asno que além passa, vês ? 
I Vestido á moda, alto o chapéu, correcto ? 

A minha dama o declarou completo, 
I Que o seu ideal é o manequim francez. 



Eu tinha-o por um zóte d'entremez ; 
Enganei-me, porém, não fui discreto. 
Que a minha dama o proclamou selecto, 
E o coração lhe deu, deu-lh'o de vez. 
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Oh poetas, oh eternos sonhadores. 
Que pelo mundo pullulaes em barda ! 
Coragem ! procurae operadores. 



Que vos alimpem da substancia parda ! 
Quereis damas gentis, loucos amores ? 
Fazei-vos asnos, com franceza albarda. 



FINIS VITAE 



Como n'utn sonho, antevejo 
O finai do meu destino. 
O d'uns é transe mofino, 
Parece o d'outros gracejo. 



Virginia morre de pejo, 
Morre de fome Ugolino ; 
A rir o poeta Aretino ; 
Francesca e Paulo, d'um beijo. 



9* NOVAS RIMAS 



Morre Ovidio de tristeza» 
Escuro mal, sem remédio ; 
Apicio e Lucullo á mesa ! 



Quanto a mim, triste epicedio ! 
Hei-de morrer, com certeza, 
A abrir a bôcca ... de tédio ! 
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LAURA 



Hirto o cabello, e cheio de terrores, 
Ás paragens subi afortunadas 
Onde estão os espíritos das fadas, 
As almas dos eternos sonhadores. 



Musas divinas de immortaes cantores, 
Em seus braços, ethéreas, enlaçadas, 
IVelles ouviam, sempre enamoradas, 
As canções d'outra edade, os seus amores. 
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Mas, Petrarca era só. Tristeza infinda 

O turvava. Inquiri : « — Onde a que o scéptro 

Na mão trazia de mulher mais linda ? » 



Disse-me então o luminoso espectro : 

« -— No mundo resurgiu, mais bella ainda : 

« Celébra-a tu agora ! » E deu-me o plectro. 



os SEUS OLHOS 



Não tem a formosura de Clorinda 
A mulher forte, ardente como a lava. 
Imaginou-a Ary quando pintava 
Da cândida Mignon a face linda. 



Flor em botão que desabrocha ainda, 

Já em sonhos de poeta eu a adorava ! 

Vêl-a um instante, é ver nossa alma escrava 

Da graça que a reveste, ideal, infinda ! 
7 
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Os seus olhos ! Dous astros deslumbrantes» 
Tio bellos que, de os ver, andamos tontos, 
De noite a suspirar, de dia errantes. 



Desafiam, triumphaes, quaesquer confrontos 
Eu por mim, joialheiro de diamantes. 
Digo que valem, cada um, cem contos ! 
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Ha n'ella uma attracção mysteríosa 
Que atraz de si me leva, subjugado. 
Que terrível não é o meu cuidado, 
Ao vêl-a tão seguida, e tão bondosa I 



Que linda ! Uma ampla curva graciosa 
O corpo lhe desenha delicado : 
Uns pésinhos de houri ; o seio, arcado ; 
O cabello, uma onda voluptuosa ! 



ÍOÔ NOVAS RIMAS 



Os seus olhos ! Á fé, vos asseguro 
Que morrera d'amor, se acaso os visse, 
D. João Tenório, o seductor impuro ! 



Viu-os um grande poeta, e ao vêl-os disse : 
— « Por elles dera a gloria e o meu futuro 
São dous poemas d'amor, e de meiguice ! » 
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— < Escuia-me a phantastica Odyssea, 
( Um trovador errante me dizia ) 
« O mundo percorri : a Andaluzia ; 
A França, que o sicambro inda receia ; 



« A Orecia azul, amada de Phebea ; 
A sonorosa Itália ; a Rússia fria ; 
As terras d'onde vem a luz do dia, 
Desde Ceylão á viride Chaldea ; 
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« E n'essas vastas regiões do mundo, 
Do Nilo ao Ganges, e do Volga ao Tejo, 
Olhos eguaes eu vi aos que, jocundo, 



« Cantas na lyra em perennal arpejo ! > 
— « É que tu nunca os viste, adorabundo, 
Como eu, ditoso, á luz do amor os vejo ! > 
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IV 



Que rosto peregrino e delicado ! 
Pareces a madona que em Florença 
Frei Angelo pintou, segundo a crença 
N'uma visão beatífica arroubado ! 



I Os teus olhos ! No fundo mar cavado 

I 

Doesta vida, em que a sombra é triste e densa, 
I São elles os faroes, de luz intensa, 

' Que me guiam, ditoso e namorado. 
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Os teus olhos ! É n'elles que, sereno 
Como no circo o moribundo athleta, 
Bebo do amor o mágico veneno ! 



Mas — triste pensamento que me inquieta ! 
Tens inda o coração muito pequeno : 
N^eile não cabe um grande amor de poeta ! 



o SEPTENTRIAO 



O norte, o vento dam ninho, 
Mais cruel que a fome e a guerra, 
Por sobre a face da terra 
Rue, feroz, em desalinho. 



Andam lobos no caminho. 
Os gados o povo encerra : 
Cobre os píncaros da serra, 
A neve, um manto d'arminho. 
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Como silvos de serpente, 
Correm gemidos nos ares ; 
O mocho pia estridente, 



Estão gelados os mares ! 
Tudo frio ! Só eu quente • . . 
Ao fogo dos seus olhares ! 
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LAURAS 



Andar apaixonado, que alegria ! 
Soffrer por quem nos mata, que ventura ! 
Sem amor, fora a vida uma tortura, 
Uma longa jornada, atroz, sombria ! 



Amor ! é todo o bem, o nosso guia, 
Uma visão radiosa em noite escura : 
Feliz de quem o sente, e, que loucura ! 
Feliz de quem lhe soffre a tyrannia ! 
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Em mil pequenas cousas se revela. 
Uma só, de entre tantas, vou contal-a 
Eu, o eterno amoroso d'uma bella, 



Descobri uns charutos, bons, de sala, 
Uns charutos que têm o nome d'ella : 
Só d'esses fumo agora : ando a fumal-a ! 



NO OLYMPO 



Vivia mesto e cheio de cuidados, 
Duvidoso de mim, do meu engenho, 
Mas, dominado por tenaz empenho, 
Transpuz do Olympo os pórticos sagrados. 



Ao vêr-me ah', entre os heroes pasmados, 

Júpiter exclamou, com sobrecenho : 

— « Quem és ? » — « Um bardo, e, supplicante, venho 

Pedir a Apollo os estros sublimados, 
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Que concedeu ao Tasso, ao nosso Luiz, ao Dante 
Quero, n'um poema eterno e sonoroso, 
Cantar de um puro amor a historia ovante ! » 



— « E quem amas ? » Com gesto voluptuoso 
Pergunta a deusa do gentil semblante : 

— « Laura ! » E voltei-lhe as costas, desdenhoso. 
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AMUO 



Mesmo assim, grave e sisuda, 
Como embebida n'um sonho, 
O teu semblante risonho. 
Não perde a graça, não muda. 



Mas, vê que assim carrancuda 
Me fazes o ceu tristonho ! 
Até maus versos componho, 
Sem ver nada que me illuda ! 
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Gosta o Amor de tyrannia. 
Mas, não me causes pesares, 
Não me negues» assim fria. 



O mais doce dos manjares, 
O meu pão de cada dia : 
A benção dos teus olhares. 
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A MINHA LYOIA 



Sou agora reacdonarío, 
Tenho horror á liberdade ; 
Escravo d'uma beldade, 
Leio n'outro breviário. 



Trovador e visionário, 
Canto a doce darídade 
D'um olhar de divindade, 
A deusa do meu fadário. 
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Vinído, ante a fé vindoíra, 
Por Lygia, a da flava coma, 
Os deuses pagãos desdoíra, 



A Chrísto confessa em Roma. 
Eu, se a minha fosse moira, 
Confessaria ... a Mafoma ! 



CIÚME 



Ao vêl-a passar, a rosa 
Disse ao cravo, enraivecida : 
« Vae em si mesma embebida, 
Nem te viu sequer, vaidosa ! 



€ Poderia ser formosa, 
Se não fosse presumida ; 
Vê a doce margarida. 
Tão recatada e mimosa ! » 
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Disse-lhe o cravo : < Desbanca 
Em poesia um luar d'outubro ; 
Tio gentil, graciosa e franca 



Flor mais bella não descubro ! » 
E a rosa fez-se mais branca 
Ao vêr o cravo tão rubro. 
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CRESCANT ILLI! 



Aquella vida alegre e deleitosa 
Em que eu levava os dias, sem cuidados, 
Vae-me fugindo, como em céus nublados 
Rápida foge a garça bonançosa. 



Uma fada m'a leva, despiedosa ! 
Mas, bemdigo meus pulsos algemados. 
Que nunca, oh ! nunca por jardins e prados, 
Se viu mais fresca, mais divina rosa ! 
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Alma gentil, um anjo de candura, 
Vergonhosa de si, dos seus primores, 
Parece, tão graciosa, ingénua e pura, 



IJm sonho, uma visão de trovadores ! 
E cresce ainda, em graça e formosura! 
Cresça ella, e com ella os meus amores ! 
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Quantas vezes, de noite, disfarçado, 
E disfarces d'anior não são desdoiro, 
Ante o castello, de que é guarda um moiro, 
Me fico, horas e horas, enlevado ! 



Assim, um avarento, fascinado 
Olha o escrínio que guarda o seu thesoiro, 
Assim, um gato, com seus olhos d'oiro. 
Mira a prísão d'um colibri pintado. 
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É que dentro, radiosa de alegria, 
Detraz d^aquelles poéticos umbraes, 
Mora a fada que as horas me abrevia, 



Uma fada dos tempos medievaes. 
O castelio é, porém, de phantasia, 
Que os castellos das pombas são pombaes. 
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AUSENTE ! 



RONDO 



Vivo triste e solitário 
N'este burgo, á beira-niar : 
Sopra-me o vento contrario, 
Que eu só a vejo a sonhar. 



Longe d^aquella que um dia 
Me soube emfim captivar, 
Vejo o mundo sem poesia, 
Que eu só a vejo a sonhar. 
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Passam navios ao longe, 
Eu bem os vejo passar, 
Mas tristonho como um monge, 
Que eu só a vejo a sonhar. 



Sereias, de negras tranças, 
Bem me querem provocar, 
Mas, só provocam lembranças . . 
Que eu só a vejo a sonhar. 



Passam gaivotas, em fila, 
Por sobre as ondas do mar ; 
A vaga é doce e tranquíUa, 
Mas, só a vejo a sonhar. 



Na duna, ao som de violas. 
Soam canções, ao luar : 
~ < Trovador ! não me consolas^ 
Que eu só a vejo a sonhar ! » 
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Dizia : « Apagae as sedes 
N'esses copos, a virar ! 
Ide lançar vossas redes 
Aos peixes da beira-mar ! 



« Eu tenho dous : um moreno, 
Da côr das filhas á*AgaT ; 
Outro, ruivo, mais pequeno, 
Que me custa a segurar. 



« Só d'esses peixes da terra 
Deveis, amigos, pescar ; 
O vinho as penas desterra, 
Os peixes são para amar ! » 



E ao som d'aquellas violas, 
Puz-me também a cantar : 
« Trovador, não me consolas 
Que eu só a vejo a sonhar ! » 
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SIÀ QUESTO L'ULTIMO ADDIO! 



Oh ! não ! deixar-te assim abandonada 
Sem um adeus sequer, de despedida, 
Seria uma acção má, uma fugida 
Como que a d'um ladif o por erma estrada. 



Por mim tu foste com ternura amada, 
E vi essa paixão correspondida, 
Mas, andamos no mar da nossa vida 
Como um barco á mercê d'uma rajada. 
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Não ; jamais te enganei, ~ mas i!ludi-me 
Por ser outra a mulher, que em ti sonhava. 
Que n'outra vida amei. É isto um crime ? 



Não chores que o teu pranto a dôr me aggrava ; 
És gradosa, elegante como um vime : 
A teus pés has de ver a terra escrava. 



í^" 



III 



Coroa Ôe per peiaas 



ELEGIA 



r 



Condemnada I 



Ha pouco ainda, entre o ruidoso bando 
Das companheiras, com prazer infindo 
Ella os dias passava, abgre, rindo, 
Ou como um doce rouxinol cantando. 



Assim ditosa ella passava, quando 

A morte negra a alanceou, fugindo, 

E a dôr que lhe emmurchesse o rosto lindo, 

A dôr que pouco a pouco a vae minando, 

9 
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Também a sinto aqui, dentro em meu peito. 
Com suas garras de feroz jaguar ; 
Dor que semelha um temporal desfeito 



Cm noite escura, no profundo mar ! 
Triste de mim ! que junto do seu leito 
Já vejo os anjos que m'a ^o levar ! 



r 



NOVAS RIMAS »3l 



II 



Mortal 



Como ao sopro de horrendos vendavaes 
Os liríos cahem, sobre o p6, sem vida. 
Assim ella cahiu ! Inda illudida, 
A sorrir entre os goivos sepulcraes ! 



Agora é tudo findo. Ai ! nunca mais, 
Nunca mais a verei ! Dôr insoffrída, 
Que só vejo uma lúgubre jazida, 
E sombras entre os astros immortaes ! 
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Mas, caso horrível, de pavor, que Impresso 
Me ficará na mente a vida inteira : 
Deus me avisou do trágico successo ! 



Eu sonhei, n^essa noite, a derradeira. 

Que ao espelho corna, e doudo, e oppresso, 

Vi, em vez do meu rosto, uma caveira ! 






IV 



A camíobo ôas estfcllas 



J 



o SEU PERFIL 



Sob uma forma esculptural que outrora 
Entre as deusas do Olympo a collocara 
Ao pé de Psyche ou da risonha Aurora, 
Tão bella como um Phidias a sonhara, 



Tem a alma divina d'uma rosa 
Em toda a sua mystica pureza : 
Musa e poetiza, angélica e piedosa, 
É a Graça triumphal da natureza. 




I 
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ZULMIRITA 



A branpa Zulinirita é uma fada 
Que n'uns vagos jardins, cantando, mora. 
Que linda, que mimosa ! mais que a Aurora, 
Que por Júlio Romano foi pintada. 



É como a Melusina da bailada 
^os bons tempos medievaes d'outrora. 
^ de a vermos, um fogo nos devora, 
^ue nasceu para amar e ser amada. 
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Um que passava, um louco sonhador, 
Ao vêl-a deu-Ihe, nos jardins que habita, 
Uma ave rara, a do perfeito amor. 



— * Como é doce, exclamou, como é bonita ! 
Não quero que me fuja. » E por temor, 
Presa a traz em sua alma, a Zulmiríta. 



r ^ 



A FADA 



Em sua tão radiosa primavera 
Aquella fada, tão jocunda e viva, 
A falsos galanteios sempre esquiva 
Julgava Amor um sonho, uma chimera. 



Semelhava um vulcão, mas sem cratera, 
Uma estatua de jaspe, insensitiva ; 
Agora, solitária e pensativa, 
Sente-se presa, subjugada, austera ; 
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E debalde lhe dão loucos amantes 
Serenatas em noites perfumadas, 
Que traz a alma em regiões distantes, 



Entre os astros de cinzas apagadas . . . 
E comtudo, em seus olhos deslumbrantes 
Ella tem o poder que têm as fadas . . . 



o LCÂO AMOROSO 



[uem me diria a mim, já quasi lasso, 

lue inda havia de amar, como pensava 

lue só por phantasia em verso amava 

Im poeta, um louco, um Victor Hugo, o Tasso ! 



lais livre que um condor no azul do espaço, 
) punho, como Ajax, aos céus mostrava : 
Tenho (dizia a quem me interix^va) 
:ontra os dardos do amor um peito d'aço. ' 
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Amor ! paixão feroz^ inexorável ! 
Prende um jaguar aos fios d'uma trança, 
Transforma um santo n'um Tenório amável ! 



Eis o que o entendimento não alcança ! 
Bastou para domar um indomável 
Um sorriso, os olhares d'uma creança ! 



«na alguma, aem amargo pranto, . 
ha lyra abandonei d'outroTa. 
uantas vezes a minha alma c<íra 
l^res canções que amara tanto ! 



iquelles que me amam cause espanto 
;ta phase em que me encontro fgora, 
la a fronte d'um clailto de aurora, 
; Tenório, me transforme em santo ! 
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Que mudança, senhora, em mim fizeste : 
O vate da alegría, eil-o defunto ; 
Outro mais grave as suas formas veste ! 



Cantei o paio atroz, o vil presunto ; 

Agora és tu, só tu, musa celeste, 

A minha inspiradora, o meu assumpto ! 



o RETRATO 



Sim ! és tu mesma. O grande sol radiante, 
Pobre artista, sem génio e sem paleta, 
Pôde comtudo, embora a tinta preta, 
Desenhar o teu busto, o teu semblante. 



Não te comparo á rosa deslumbrante, 
Mas á modesta e cândida violeta. 
Tal seria o retrato de Julieta, 
Do gibelino a desditosa amante. 



IO 
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Mais romântica face nunca vi ! 

Mas, pareces um pouco concentrada : 

Em que pensavas ao tíral-o ? — ^ < Em ti. » 






Um allemão dissera : « É o d'uma fada > ; 
Um filho do Levante : « É o d'uma hourí > ; 
Um bretão : « É o da Noiva da bailada. > 



AMOROSA ABSTRACÇÃO 



Musa, da côr do alabastro, 
Que nenhuma excede em fama. 
Tu és para mim o astro 
Que todo o meu ser inflamma. 



Todo me prendes e enleias, 
E n'este amor concentrado, 
Vendo as outras, acho-as feias, 
Causam-me até desagrado ! 
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E quando sorris á prece 
Que lês em meus olhos tristes, 
N'esse instante me parece 
Que s<5 tu no mundo existes ! 



W^' 



H 



MENOR 



Ao contrario das lúbricas morenas, 
Cheias de fogo em plena mocidade, 
Tem dos liríos a doce ingenuidade, 
» Branca, da cor das castas açucenas. 



Lera no meu semblante acerbas penas, 
E movida por intima piedade : 
« Serei tua, me disse com bondade. 
Deixa, por mim, as áridas Camênas. > 
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Tão cândida e sincera como boa, 
Tem a graça gentil d'uma andorinha 
Que pelo ethéreo azul cantando vôa. 



Pelo código, ainda tão novinha, 
Não lhe é dado reger sua pessoa ; 
Rege, comtudo, omnipotente, a minha ! 



^ 



ADEUS 



Voltam pombas aos pombaes, 
As andorinhas, no inverno, 
As suas regiões nataes. 
Assim tu partes e vaes 
Para o ninho teu paterno. 
Nós, ficamos n'este inferno, 
E as nossas vozes são ais. 



Se tu fosses n'uma barca, 
Levaria a vela cheia, 
Impellida pelos ais 
Que soltámos, Galathêa, 
Mais tristes que os de Petrarca, 
Do fundo d'alma, lethaes. 
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Ao menos lembra-te, quando 
Te vires nos teus pombaes, 
Dos tristes que andam penando 
A beira-mar a dar ais. 



A FADA BRANCA 



tenho uma doce amante, 
ia fada, que bonita ! 
isa n'ella a cada instante 
a coração que palpita. 



iceu do beijo que um lírio 
1 n'uma rosa encarnada, 
adoro-a com delirio, 
; de mim quer ser amada. 
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Tem da mãe a formosura 
Que outra mais linda não ha, 
Mas na alma, ethérea e pura, 
Toda ella é o seu papá. 



Na graça gentil é ave ; 
Na cor do rosto açucena ; 
De esbelta parece grave, 
Sempre tranquilla, serena. 



Tem um sorriso de calma. 
Que soffrímentos apaga : 
Eu, por mim, vendi-lhe a alma. 
Que, por um, ficou bem paga. 



^ 




II 



Flammaríon que o ceu radioso 
Estuda, nos seus cadastros 
Ao ver-lhe os olhos, ditoso, 
Inscreveu dous novos astros. 



« São, disse elle aos estudantes 
Que o ouviam com surpresa, 
Negros na cor, deslumbrantes, 
Soes no brilho e na grandeza. » 



Não se escutam senão ais 
Nos sitíos onde ella mora, 
Que os seus olhos são fataes 
A quem d'elles se enamora. 
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Outras vezes são gemidos 
Da mais cruel anciedade, 
Que os seus olhos sâo bandidos 
Que assassinam sem piedade. 



Foi o magnético effluvio 
D^essas pupillas amadas, 
Que transformou n'um Vesúvio 
Minhas cinzas apagadas . . . 



III 



Um dia, em que d'uma lancha 
A olhava, cheio de zelos, 
Eu vi-a fazer a prancha 
Na onda dos seus cabellos ! 



MOVAS RIMAS 



' mar levou-lhe os vestidos, 
las, nua, sorri da onda, 
ue em seus cabellos compridos 
em um manto em que se esconda. 



'ma madeixa, de que ella 
ez um voto em dia aziago, 
ui eu Toubar-lha á capella, 
sempre commigo a trago. 



!ue mnagrosa venera ! 
lunca do peito me sae : 
lio sei que virtudes gera 
lue a sua á minh'alma attrahe. 
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IV 



Ella é sonhadora, e quando 
Se põe, divina, a trovar, 
As avesinhas em bando 
Vem ouvir-lhe o seu cantar. 



Eu que ha muito já não tinha 
A quem meus cantos votasse, 
Tomando-a por avesinha 
Que em mulher se transformasse, 



Fui, em noite refulgente, 
Entre o silencio das rosas 
Dizer-lhe com voz tremente 
Doces canções amorosas. 
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Ella ouviu-as pensativa, 
E tendo o poder das fadas, 
Transformou em chamma viva 
Minhas cinzas apagadas . . . 



Eu tenho uma doce amante. 
Uma fada, que bonita ! 
Pensa n'ella, a cada instante, 
Meu coração que palpita. 



w^ 



ALMIRA E JOSINO 



BUCOLia 



ALMIRA 



oMudos da selva os cantores. 
Q^lém, um roble estremece ; 
cMovem-se no campo as flores : 
É Josino que apparece . . . 



JOSINO 



Mas, de súbito descora, 
E de medo esconde a lyra, 
Ao ver aquella que adora, 
A branca pastora Almira. 



IX 
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Sorrí-lhe a doce zagaia 
Á fresca sombra d'uin til. 
Nenhuma, nenhuma a eguala, 
Outra não ha mais gentil. 



Ia elle a erguer-lhe um hymno, 
Mas, rouxinoes d'entre uns ramos 
« Silencio, pastor Josino ! 
Vê : nós mesmos nos calamos. » 



II 



AUaRA 



Josino, o pastor galante. 
Tange a cithara com brio, 
Treme a rocha, vacillante. 
Suspende as aguas o rio. 
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Em logar de cordeirinhos 
Q^nda lobos a guardar : 
Ficam mansos nos caminhos, 
q4o ouvirem seu trovar. 



Oh t salve, rei da harmonia, 
Gloria a ti, moderno Orpheu ; 
Escuta a vof da poesia. 
Que quem te adora sou eu. 



CYDAUSA 



Não ouças as falias meigas 
D'essa orgulhosa pastora : 
Por estes campos e veigas 
Não ha outra mais traidora. 



Foi por artes de magia 
Que ella a Menalcas perdeu ; 
E depois como ella ria 
Quando esse pastor morreu ! 
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Eis a sorte que te espera 
Entre as garras d'es$e abutre : 
Vive de sangue uma fera, 
Ella de sangue se nutre. 



Eu tenho um rosto divino, 
Um coração como o teu : 
Vem a mim, pastor Josino, 
Pois quem te adora sou eu. 



JOSINO 



Sim ! És bella como outrora 
Nos tempos da Orecia antiga, 
Se pintava a roxa Aurora : 
Uma esbelta rapariga. 



És mais do que ella risonha, 
Mais agradável, mais fresca, 
Mas em teus olhos não sonha 
Uma idea romanesca : 
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A d'uni píiro amor, delírio 
Que do próprio inferno zomba, 
Que une um lírio a outro lírio, 
Que une um pombo á sua pomba. 



Vae ! Procura n'um mundano 
Um amor egual ao teu ! 
O de Almíra é sobrehumano, 
E quem a adora sou eu. 



> 
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o TOMO 



Aquella pequena grei 
Que ante o bello se extasia, 
Que ama tudo que é poesia, 
Amara-a como eu a amei. 



D'esse amor dimana a lei 
Que n'este mundo me guia. 
Inda ha pouco me dizia : 
« Serei tua ! ^ Mas, não sei . . . 
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Ao ver tão divino pomo 
A agua á bôcca me vem, 
E em doce sonhar o como. 



Eis o que a mim me convém : 
Esse poema n'um só tomo 
Jamais lido por ninguém. 



A ti não faço mais venos, 
Outro é o anjo que me inspira. 
Arde-me a alma, na pyra 
D'uns olhoa azues, perversos. 



Por seus cabellos dispersos 
Troquei as cordas da lyra. 
Amara-a o poeta d*Elvira, 
Cantara-a em poemas diversos. 
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Tinhas a branca plumagem 
D'uma pomba aos céus ei^ida, 
Mas levou-a um dia a aragem, 



Vi-te sem azas, despida. 
Alma, busca outra miragem 
Nos desertos d'esta vida ! 
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A MUSA 



No seu phaeion elegante, . 
Que ella mesma airosa guia, 
Vestida á moda do dia, 
Feltro azul, enorme o guante, 



I 

Ao passo quadrupedante, 

D^um baio d' Andaluzia, 
Passa a Musa da poesia, 
Bella, radiosa, galante. 
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Da raça das hespanholas, 
Tem os impulsos da raça 
Dá sorrisos por esmolas. 



É ella : é o Amor, a Oraça 
Lírios curvae as corollas ; 
É Zulmirita que passa ! 
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LOUCOS I 



Como os seus olhos são doces ! 
Como os seus olhos são loucos ! 
Se pelo mundo tu fosses 
Viras, como elles, bem poucos ! 



Talvez que nenhuns tu visses, 
Sem descançar caminhando, 
Em que um irís de meiguices 
Brilhasse mais temo e brando ! 
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Tu és pescador de pérolas, 
Vives no mar, nas espumas ; 
Como elles, das aguas cérulas 
Tão negras tiraste algumas ? 



Mineiro em tempos antigos 
Desceste a abysmos hiantes : 
Tiraste dos seus jazigos 
Uns mais divinos diamantes ? 



Não sei, por mais que medite, 
Ao que os possa comparar ! 
Nem aos olhos de Amphitríte 
A loira deusa do mar, 



Que ora em furor t) levanta 
A bramir sobre os escolhos, 
Ora as fúrias lhe quebranta 
Com um brando volver d'olhos ; 
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Nem aos da fada dos contos, 
Que a seu capricho fazia 
De homens sábios, homens tontos 
E de contente se ria ; 



Nem aos de Luzia, a asceta, 
De seus encantos avara. 
Que os arrancou porque um poeta. 
Amoroso ]h'os cantara ! 



T3o bondosos ha bem poucos ! 
São olhos de serafim ! 
Mas outros não ha mais loucos, 
Não ha uns loucos assim, 



Pois que sendo tão formosos, 
Uma obra prima de Deus, 
Só querem, doces, piedosos. 
Para seus noivos, os meus ! 
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IDEAL 



Era a joven mais bella da cidade, 

Nem mais graciosa em toda a Hespanha a havia. 

Não detestava a dança, e á noite Ha 

Obras de devoção e de piedade. 



Namorado de tanta moddade, 
Disse-Ihe, balbuciante, o que sentia. 
Branda, acceitou-me a corte, porque via 
Que eu a amava com fé, com lealdade. 



12 
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Um dia, quiz beijal-a á moda antiga, 
Á pressa, porque a vida é transitória. 
EUa, porém, com voz suave e amiga : 



— « Nunca ! » me disse ; é vã, é illusoría 
A matéria em que o espirito se abriga : 
Quero que me ames, sim, mas . . . incorpórea. » 
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RONDO 



Quando a vi a vez primeira, 
Accordeí, puz-me a sonhar. 
Perfumes de laranjeira 
Andavam soltos no ar. 



Já vae tão longe esse dia ! 
Eu nunca o posso olvidar ! 
Como era linda ! Sahia 
Da branca espuma do mar. 
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Os seus cabellos divinos 
Vinham-lhe em ondas beijar 
Os seus pés tão pequeninos 
Sobre a área a caminhar. 



Com seus olhos, de quem sonha, 
Branca da côr do luar, 
Como cheia de veigonha, 
Os castos seios a arfar, 



Realizava o quadro lindo, 
Que Roma soube pintar 
Da loira Vénus sahindo 
Das verdes ondas do mar, 



Vinha abstracta, mas quando 
Me viu prestes a ajoelhar, 
Deu-me um sorriso, parando, 
Deu-me um longo, um terno olhar . . . 



Desde esse instante divino 
Nunca mais deixei de a amar. 
Que feliz o meu destino 
Com esse anjo no meu lar ! 



Ella bem quer qne eu a adore, 
Mas, capricho singular ! 
Pouco se importa que eu chore, 
Ri-se até do meu penar ! 



Que tristes estes amores ! 
Dão vontade de chorar ! 
Toda cheia de terrores 
Porque a podem censurar, 



Antes que eu a leve á egreja, 
Esse meu sonho ao luar, 
Ella não quer que eu a veja. 
Nem me quer vir namorar ! 
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LADAINHA 



a Nossa Senhora a Branca 



Senhora da longa trança, 
Tende compaixão de mim ; 
íris de paz e boií^nça, 
Tende compaixão de mim ; 
Senhora dos lindos olhos, 
Tende compaixão de mim ; 
Cândido lirío entre abrolhos, 
Tende compaixão de mim ; 
Senhora das mãos de neve, 
Tende compaixão de mim, 
E do pé pequeno e leve. 
Tende compaixão de mim ; 
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Philomela que gorgeía, 
Tende compaixão de mim, 
Em noites de lua cheia, 
Tende compaixão de mim ; 
Fonte de toda a graça, 
Tende compaixão de mim, 
N'um abril que nunca passa. 
Tende compaixão de mim ; 
Doce espelho de minh'alma, 
Tende compaixão de mim, 
Como a lua sempre calma. 
Tende compaixão de mim ; 
Branca rainha das fadas, 
Tende compaixão de mim ; 
Anjo, d'azas perfumadas. 
Tende compaixão de mim,. 
Descido do ceu profundo. 
Tende compaixão de mim, 
Para delicia do mundo. 
Tende compaixão de mim ; 
Santa, três vezes santa. 
Tende compaixão de mim ; 
Linda que a terra encanta. 
Tende compaixão de mim. 
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A LEOA VENCIDA PELO HOMEM 



f 
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Olhos nos olhos, mãos nas mãos, ao fundo 
Do salão-rosa, n'um sofá sentados, 
Conversavam d'amor os «lamorados, 
Ella, grave e serena ; elle jocundo. 



i 



« Tenho, dizia ella, horror profundo 
Da vida feminil aos vãos cuidados ; 
Só admiro a mulher que entre soldados 
Muda os destinos das nações, do mundo. 
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« Chamas-me deusa, em galanteio amável ; 
Se o fosse, não seria a clandestina, 
Mas a Olympica Juno, formidável. 



« Tenho uma alma viril, quasi felina. 
Um orgulho feroz, alto, indomável : 
Só para ti, amor, eu sou menina ! » 



frr 1 



A RECOMPENSA 



Um temporal do oeste, furibundo, 
Sobre o povo cahira espavorido. 
O bemdito se ouvia, e n'um gemido 
A voz de que chegara o fim do mundo. 



Jorrava a chuva, com fragor profundo, 
Dos trovões entre o fúnebre estampido. 
Do mar, em fúria, o trágico bramido 
Tinha os sons d'uma voz de moribundo. 
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Mas eu queria vêl-a, e muito embora 
No dorso me rufasse atroz pedraça, 
Parti, a passo largo, estrada em fora, 



Alegre como um cão que vae á caça. 
O ceu era tranquillo onde ella mora : 
Vi-a, e sorriu-me : era, sorrindo a graça ! 



A PRIMAVERA 



Fresca, risonha, subtil, 
£il-a a estação dos amores l 
Cantam aves, brotam flores, 
Murmuram auras d'abríl. 



Tu, porém, és mais gentil, 
És mais suave, Dolores ! 
Oh ! nunca viram pintores 
Mais angélico perfil. 
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Eil-a a doce primavera ! 
Vamos nós fazer de plantas ? 
Vem ! vem commigo a Cythéra ! 



Tu, magnólia, ao ceu levantas. 
Teus braços, e eu n'elles, hera, 
Me prendo, e minh'alma encantas. 



TROVAS 



I 

Mais fácil me fora, ao certo, 
Desenhar um labyrínto, 
Que pintar o ceu aberto 
D' este amor que por tf sinto. 



II 
Debalde tenho essa magua, 
Mas emfim não pode ser : 
Quizera que fosses d'agua, 
Para toda te beber. 
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III 

Agora uma idea afago, 
Bem estranha entre as maiores : 
Escuta : é o desejo vago 
De que um dia me devores. 



IV 

Se eu te disser, tema amante. 
Que por ti já nada sinto, 
Nem um só, um só instante 
O acredites, porque minto. 



Ribombe embora o trovão. 
Brame ém fúria o vento e o mar, 
Só ouço em meu coração 
O teu divino cantar. 



VI 

Fui pedir a Santo António 
Que o meu coração me achasse ; 
Não quiz ouvir-me, e o Demónio 
Não se riu : velou a face. 
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Como fiz essa loucura ? 
Não pensei no que fazia : 
Se o bom do Santo me cura, 
De tristeza morreria. 



VII 

Eu á minh'alma pergunto 
A razão porque te adora : 
Porquê ? porque és o transumpto 
Das minhas visões d'outr'ora. 



VIII 

Que amor terrível, medonho ! 
Mais que o mar, profundo, immenso ! 
Só de ti, á noite, eu sonho. 
Só em ti, de dia, eu pfenso. 



IX 

E ora ditosa, em delirío, 
Se a enebría uma esperança. 
Ora acurvada ao martyrío 
De negra, triste lembrança, 



i3 
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Minh'alma vive possessa 
D' este meu amor bemdíto. 
Quem o quer medir que meça 
A grandeza do infinito. 



J 
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NOSSA SENHORA DOS MILAGRES 



A prO€Í88ÍO 



Serena, o rosto inclinado, 
Como a Senhora das Dores 
Vae andando sobre as flores 
De que o chão fora alastrado. 



« A pé ! diz o bispo, irado, 
A Madona dos Amores ! 
Já não ha, dizei-me, andores 
N^este mísero bispado ? » 



196 



NOVAS RIMAS 



II 



O sermio 



« Milagrosa, na conquista 
De mais subidos altares, 
De todos nós é bemquista ! 



« Acalma o furor aos mares, 

E a pobre cegos dá vista 

Com um só dos seus olhares ! » 






A ESTRIGA 



Ella índígnou-se, fremente, 
Vermelha a face de arminho, 
Por lhe pedir um carinho : 
Um beijo casto, innocente. 



^ 



« Nunca mais ( disse, inclemente ), 
Se atravesse em meu caminho ; 
Já me expoz n'um pellourínho, 
Ríu-se de mim toda a gente ! » 



â 
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Que fazer ? Puz á cintura, 
Sereno, uma roca antíga, 
E com ar de quem procura, 



De quem sorrisos mendiga, 
Em feminil compostura, 
Puz-me a fiar uma estriga. 



p^ 
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II 



De linho ? Não : de cuidados, 
De canceiras doloridas, 
De torturas, concebidas 
Em sonhos allucinados ; 



De tristes prantos, chorados 
Em mil noites mal dormidas ; 
De negras máguas soffridas 
Em meus dias torturados. 
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Mas, parei. Chorando a espaços, 

Do fuso o som uniforme, 

Fez dobrar-Ihe os membros lassos. 



Que pesar, que dôr enorme ! 
Então, tomando-a em meus braços 
« Dorme, filhinha, dorme ! » 



NUNC ET SEMPER 



Tu, que me chamas taful, 
Dos importados de França, 
E que alojas n'essa pança 
As graças do loiro Buli, 



Observa a minha ave azul 
Mira essa pombinha mansa ! 
Não ha mais gentil creança 
Na terra, do norte ao sul. 
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Nos teus sonhos de cerveja 
Viste, em noites, de luar, 
Mulher que mais linda seja ? 



Esconde esse riso alvar: 
Depois da morte, onde esteja, 
Inda hei de amal-a, a sonhar . 



o JURAMENTO 



( LBNOA DO SÉCULO XX ) 



Aos pés do monge, que n'um ermo habita 
As ruínas d*um convento abandonado, 
Implora, soluçando, andada, affiicta, 
A doce Carmencita 
Perdão aa seu peccado. 



Escuta-a o velho, e com sombrio aspecto, 
De olhos fitos no chão, 

— « Vae-te, lhe diz, demónio abjecto, 
Tu és a Tentação, 

És a Carne, e abomino o teu projecto ! > 
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— « Oh meu doce Jesus ! que voz tão rude ! 
Sou peccadora sim, mas não maldita ; 
Não venho perturbar-vos a virtude, 

A paz de cenobita ! 
Oh ! como a santidade vos illude ! 

Eu sou a Carmencita. 



« Sim ! demónio me chamou, um dia, 

Um joven tresloucado, 
Por lhe não dar a rosa que eu trazia 

No seio decotado ; 
Mas um moreno, um louro, e muitos mais 
Diziam-me : « Jesus ! como és bonita ! 
És um anjo celeste ! os nossos ais 

Escuta, Carmencita ! » 



E assim dizendo, as desprendidas tranças 
Devolve para traz com gesto lindo. 

A lua ia subindo 

Silenciosa e grave, 

E d'entre as roxas franças 
D'uma virente olaia, aberta em flores, 
Oorgeia um rouxinol, com voz suave, 

A canção dos amores. 



NOVAS RIMAS lo5 



Um cheiro a opoponax enerva o monge. 

Sombrio, perturbado, 
Eâtende os olhos, taciturno, ao longe, 

Aos sonhos do passado : 
E nas trevas d'aquella soledade, 

Onde a coruja pia, 
Parece-lhe ouvir ainda a symphonia 

Da sua mocidade. 



Com voz menos severa : 
« Conta-me, diz á branca penitente, 
O successo fatal. Deus é clemente, 

E se com dôr sincera, 

Com a dôr que redime, 

A elle te elevares, 
Talvez, sentindo em si, os teus olhares. 

Te perdoe o teu crime. » 



— « Oh ! Sim ! Deus tem piedade 
Dos que choram. Jamais negou soccôrro 
A seus filhos, na dôr e na anciedade. 
Vou tudo confessar, arrependida. 
Se de vergonha a vossos pés não morro ! 
Eu sou uma perdida ! 
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<■ De entre tantos e tantos namorados 

Só um me não teda madrigaes 

Aos meus longos cabellos perfumados, 

Aos meus olhos fataes. 
Era em silencio que elle amava, e quando 

Eu por acaso o via, 

Não sei o que sentia 
Dentro em minh'alma, de celeste e brando. 



« Certa noite, n^um baile, quando a festa 

Era próxima ao fim, 
Encontrei-o de súbito. Ai ! de mim ! 
Vi-lhe o casto sorriso, a face mesta . . . 
Oh ! que noite cruel, noite funesta ! 
Não pude resistir ao seu desejo 
Que nos seus olhos supplicantes lia : 

Dei-lhe o que pedia, 
Dei-lhe na bôcca, que sorria ... um beijo ! 



Ergue-se, de repente, hirto de assombro, 

O velho cenobita. 
A mão abaixa, convulsiva, ao hombro 
Da desditosa que o pavor agita. 
« — Nunca ( exclama emfim, cruel, tremendo ), 



^ 
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Nunca na terra, oh desgraçada, nunca 
Se fez peccado assim, mais feio, horrendo ! 
Debalde aos céus o teu olhar elevas, 
Estás perdida, estás na garra adunca 
Do Príncipe das Trevas ! » 



Levanta um grande choro a miseranda 
Prosternada no chão, perdida a falia ; 
Mas o perfume a opoponax que exhala 
Invade o monge ; e o coração lhe abranda. 

Ouve, como n'um sonho. 
Uma canção longínqua, a symphonia 

D' um passado risonho, 
E um brando olhar á peccadora envia. 



Volve, e revolve um códice poento ; 
Os braços põe em cruz, pensa, medita ; 
Depois sorri-se, e com benigno accênto : 

— c Não chores, Carmencita ; 
Preceitos descobri, na lei escripta. 
Que te relevam d'esse crime odiento ; 
Mas has-de prometter que nunca mais 
N'esse peccado cahirás impuro. » 
— « Oh ! nunca, nunca mais. » — « Jural-o ? » — « Juro, 
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Pela alma de meus pães ; 
Antes perder a vida 
Entre as torturas do supremo horror ! » 

— « Eu te absolvo, pois, arrependida! 
Vae na paz do Senhor! »- 



Vôa ditosa pela esconsa via 

Que á cidade conduz ; 
A mais doce, a mais intima alegria 

Em seu olhar transluz. 
Mas, de súbito, pára, olha, recua ; 

Vê-o ao clarão da lua 
Que a espera triste da vereda em meio ; 

Vê-o que avança, em ais, 
A enlaça ancioso, a prende, a une ao seio . . . 
Sente invadir-lhe o peito o mesmo enleio, 
E dá-lhe um, depois outro, e muitos mais : 

Dá-lhe tantos e tantos, 
Que elle em seus braços de prazer desmaia. 
Cobrem o rosto no alto empyreo os santos ; 
Nas ruinas do convento o mocho pia, 

Mas entre as roxas flores 

Da virídente olaia, 
Oorgeia o rouxinol a symphonia 

Dos eternos amores. 



r 



UMA PAGINA D'AMOR 



ACARTA 



A divina amorosa, reclinada 
Sobre uma mesa que um Hlaz perfuma, 
Ao seu amante escreve, enamorada, 
Estas palavras ao correr da pluma : 



« Como estou fatigada ! Todo o dia 

Andei n'uma contínua dobadoira : 

Tlim, era uma visita, e mal sahia 

Outra lhe vinha atraz, mais duradoira. 
14 
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< Meu tio de Lisboa, o mais querido, 
Foi galante : mandou-me, que alma franca ! 
Um cheque de cem loiras, escondido 
Sob uma aza d'umá rola branca. 



« Minha avósinha íez-me rir, coitada ! 
Mandou-me uns genealógicos papeis, 
Com estas linhas : « Lembra-te, morgada, 
De que descendes de barões, de reis. » 



« Ralha sempre, e comtudo, que bondade ! 
Não ha pomba mais doce nos pombaes. 
Quer um rei para mim, que ingenuidade ! 
Julga-se inda nos tempos medievaes ! 



^^^^TB 



« Rosas e rosas, prendas, madrigaes, 
Foi tudo uma perfeita inundação ; 
Os poetas enviaram-me os seus ais. 
Um, n'uma quadra, o próprio coração. 
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« Minha boa mama, bem com movida, 
Toda em mim se revia, transportada 
Ao tempo em que assim era estremecida, 
E pelo santo, que a esposou, amada. 



< Fiz pois annos. E quantos ? Adivinha. 
Não sabes ? Pois não tens engenho e arte. 
Sou menina de eólio, creancinfaa : 
Vê desde quando comecei a amar-te . . . 



« Só tu não foste, meu grande urso, amável ! 
Oh ! vaes ter um castigo atroz, severo : 
Ouve, escuta a sentença inexorável : 
< Não te amó, não te adoro, não te quero ! » 



Fechou a carta, e em breve, adormedda, 
Toda de branco se vestiu, sonhando. 
Seja-lhe um sonho o decorrer da vida. 
Um sonho cor de rosa, ethéreo e brando ! 
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Assim adormecida, como é bella ! 
Mais branca do que um lirío que desmaia ! 
Anjos e serafins, velae por ella ! 
Aves do amor, oh rouxinoes, cantae-a ! 



ALMA POR ALMA 



Irresoluto e a medo, em seu jardim 
Ao pôr do sol entrei, com pé tardônho. 
De súbito parei, mudo, bisonho, 
Ao vêl-a, e o vêl-a a sós era o meu fim ! 



Eu via-a, bem a via ao pé de mim. 
Com seu rosto archangelico, risonho, 
E duvidava ! < Será isto um sonho ? * 
— Oh ! não, me disse ; e murmurou assim : 






a 
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— « Como é doce e pueril o teu receio! 
Quer fosses mais gentil do que um Narciso, 
Quer fosses, mais que um sapo, hediondo e feio. 



« Só tu me foras, mais que o ar, preciso ! » 
E sorriu. Eu então,. uninda-a, ao seiio, 
Ditoso lhe beijei o seu sorriso. 



1 



AS SUAS AZAS 



São da côr das açucenas 

As suas azas subtis : 

São como um manto de pennas, 

Cobrem-lhe as formas gentis. 



De mundanas não têm nada, 
Não são de deusa pagã ; 
São d'um anjo ou d'uma fada, 
Como as da lenda chrístã. 
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Se n'e]las lhe faliam, cora, 
Nega-as sorrindo, contesta ; 
Sóbe-lhe ao rosto uma aurora, 
Abaixa os olhos, honesta. 



Comtudo, é d'elias que tira 
As pennas com que amoroso 
Eu tanjo as cordas da lyra, 
Mais feliz, que sonoroso. 



Despreza vozes estultas. 
Mas assusta-a o ódio, a inveja. 
Por isso as traz sempre occultas : 
Não quer que o mundo lh'as veja. 



NOVAS RIMAS 



Brancas s3o, brancaa de arminho, 
Mais que as de pomba ímpoUutas. 
Võa ? é como um passarinho 
Que foge is serpes astutas. 



E a voar súbe ás espheras 
Onde se vive de sonhos, 
Onde s<S ha primaveras, 
Dias serenos, risonhos. 



Casta, porém, nÍo sabia. 
Não as vendo em mais nenhumas. 
Para que Deus lhe daria 
Aquellas mimosas plumas. 
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Perguntou-o ás margaritas, 
Aos astros, bosques, e mares ; 
Disse-lhe Deus : — « Concedi-fas, 
Para n'ellas o abrigares. » 



E n^elsse abrigo dilecto, 
D'onde só vejo as estrellas, 
Sonho a vida, só inquieto 
De vir um dia a perdêl-as. 



Sooatas e fitofoellos 



^ 



I 
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A HUMANIDADE 



No Pindo sonoroso, ao som da viola. 
Feliz cantavas, Inda ha pouco, a vida : 
O vinho, as rosas, todo o amor, e a lida 
Em procura d'um sonho : uma hespanhola. 



De stibito morreste. Abriste escola 
De cousas graves na mansão florida. 
TArvo no aspecto, aos céus a fronte ergfuida, 
Severo como um filho de Loyola, 
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Pregas a grande Idéa, a da Humfldade, 

O Bem, o Amor, como em ti mesmo os vês. 

Mas, escuta-me a voz, porque em verdade, 



Perdes o tempo, e vae-se-te o fregucz : 

Desadora sermões a humanidade : 

O que ella quer, amigo, é o bife inglez. 




o DEVORISMO 



Ao Conde Belli di Leonardi, Sori 



Ninguém pode existir sem que destrua 
Vidas mil e as devore famulento : 
Lei terrível, cruel, que tem o assento 
N'um mysterío ante o qual ninguém recua ! 



Em luta pela vida, em guerra crua, 
Todo o animal, feroz, sanguisedento, 
Em mar e terra, e nas regiões do vento 
A essa lei obedece e a perpetua. 
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O falcão mata á rola, que mal chora, 

A garça ao peixe ondeante, e o leão, se a quer, 

A onça inquieta, que nos antros mora. 



Devorar, eis a lei ! E nem sequer 

Pode o homem fugir-lhe ! Esse . . . devora 

As carnes palpitantes da mulher ! 



FAISEUSE DE TROTTOIR 



A René Ghit, Paris. 



Eis desfeita em vapor a phantasía, 
O sonho de uma noite de chiméras ! 
Não mais reflorirão as primaveras 
Que eu tão risonhas no futuro via ! 



O lábio que ainda ha pouco me sorria 

Com doces falias, ideaes, sinceras, 

É mais vil que o das sórdidas megeras 

Que se vendem na crápula da orgia ! 
i3 
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Mas, a comedia findará n'uni drama : 
Estavas n'um altar dentro em meu seio» 
E resvalaste, de pés nus, á lama ! 



O teu destino n'essa fronte leio : 
Serás das noites ambulante dama, 
Uma dama de publico recreio. 



Um dia, tu, a pomba immaculada 
(Assim eu te chamava em meus cantares), 
Fu^ste-me, deixaste os pátrios lares. 
Do meu ingénuo amor, emfim, cançada. 



Como Hippia, d'um athleta enamorada, 
Mestre perito em jogos malabares, 
Seguiste-o louca, atravessaste os mares, 
Foste d*elle, nas sombras d'uma estrada. 
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Agora, és tu a publica elegante 
Que o vido nas alcovas apregoa. 
Mas, esconde esse riso provocante, 



Que um sonhador como eu nunca perdoa : 
Com a úitríce clava d'um gigante» 
Hei-de esmagar-te o coração, leoa ! 



.^ 
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Não te chores assim ! Como és creança ! 
Desgraças, como a tua, não tém conta. 
Deuses e heroes a velha historia aponta 
Aos quaes nem lhes valeu o raio e a lança ! 



Do mouro de Veneza a atroz vingança 
Somente a adopta uma cabeça tonta. 
Ao despique, a trabuco, d'essa affronta 
Já ninguém, hoje em dia, se abalança. 



i 
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Outro qualquer ou se calava, ou ria, 
Á guisa de f rancez. Como és maluco ! 
Responde : que perdeste, de valia ? 



D'antes ouvias, no frondoso luco, 
Os gorgeíos da alegre cotovia: 
Ouves agora o solitário cuco. 



A ALMA DAS MULHERES 



A Teixeira de Queiro^. 



Elle era um bom rapaz, ella a sereia 
Mais caprichosa que no mundo havia. 
Adorava-o comtudo, e lho dizia 
' Como ao Tenório a palpitante Haydea. 

r 

■ 



Certa noite, porém, depois da ceia, 
Quando elle em madrígaes se desfazia, 
Viu-a que de repente o repellía, 
E de pé, como a trágica Medea : 
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« — Perdoa-me, exclamou, mas vou matar-te. 
Perdoa á tua suave pequerrucha : 
Não é por nada, é por amor á arte. 



Eu própria carreguei, mettendo a buxa, 

O de meus pais antigo bacamarte : 

Que bella scena : um poeta que estrebuxa ! 



i 



AS HLHAS D'EVA 



Ã Joaquim de Aranjo. 



Com sfu languido corpo reclinado 
N'uma f&fa ottomana de setim, 
Ella, o cândido lírio, o serafim, 
Tinha a seus pfs um vate enamorado. 



Com voz que era um murmúrio, contristado, 
Fallava-lhe de amor, dizia assim : 
< Quero e não posso ! Oh ! quem me dera a mim 
Ser o rei d'lnglaterra, um potentado ! 
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< E SÓ tenho de meu este alaúde, 
O sonho d'unia esplendida visão ! 
Nada mais tenho que a viver me ajude ! 



« Oh ! tem pena de mim, rosa em botão ! » 
Disse ella: — « Deixa o sonho que. te íllude, 
Que nada fazes sem o pomo, Adão ! » 






THERESITA 



( • Envoi » a seu papá, Antero de Figueiredo, 
em Vemetles-BanisJ. 



N'esses altos Pyrenneus, 
Onde as águias fazem ninho, 
Onde a neve, cor d^arminho, 
Se perde no azul dos céus, 



Foi ahi, mais junto a Deus, 
Que d'elle vieste, anjinho : 
Seja-te a vida um carinho, 
A bonança entre escarcéus. 
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Não podes ouvír-me ainda ; 
Mas n'estes versos em prosa, 
Quero fadar-te bem-vínda : 



Pequeno botão de rosa, 
Os anjos te façam linda, 
E mais que linda, bondosa. 



r- 



o REMÉDIO 



A Alberto Braga. 



Choras, como um trappista em cela escura, 
Porque ha muito perdeste a mocidade. 
Eh ! resurge ! que em toda a nossa edade 
Ha dias d'expansão e de ventura. 



A velhice, que as horas te amargura, 
Como Hippócrates disse, com verdade, 
Não passa d'uma tola enfermidade, 
Que um homem sábio por si mesmo cura. 
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Não remires as cãs ao teu espelho, 

Que mais te augmenta a merencória frágoa 

Toma do bom Filinto o são conselho, 



Pensa no que elie diz a rir com magua : 
« Estou velho, e sem vinho um pobre velho 
« Cria arrans na barriga se bebe agua. » 



J 



o VAMPIRO 



Assim como aérea mosca 
Cahe, em voos d' insensata, 
Na teia, onde a aranha tosca 
D'um salto a subjuga e mata : 



I 

I 
I 
I 

Assim eu cahi na rede 



Que me teceste, vampiro ! 
Corre, vôa, apaga a sede. 
Que eu por tal morte suspiro ! 



í 



, ^ • 



IN AMARITUDINE 



A Achilie Millien, Beaumont-la-Ferrière, 



Ai d'aquelle que um dia se abalance 
A procurar na vida uma alma pura ! 
Bem depressa verá quão pouco dura 
Essa iliusão, se de a sonhar não canse. 



Era feliz, mas em funéreo transe 
A luz se me desfez em sombra escura. 
Ai ! de mim ! era um sonho de loucura, 
Um castello no ar, o meu romance. 

lO 
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Desfeito o sonho que em minh'alma tinha, 

Dos lábios afastei a amarga esponja, 

E menti-te em meus versos linha a linha : 



Chamei-te anjo com azas, por lisonja ! 
Ophélia com bom senso e burguezinha, 
Contrata um bacharel, ou faz-te monja ! 



RONDO 



Que linda noite serena, 
Que perfumes, que luar ! 
Mas tenho n^alma uma pena 
Que não me deixa cantar. 



As minhas visões tão bellas/ 
Vi-as dispersas no ar : 
Vinde chorar, philomelas, 
Vinde commigo chorar ! 
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Era linda como um poema, 
Branca da cor do luar. 
E morreu ! Oh ! dor suprema ! 
Eu mesmo a vi sepultar ! 



Seu corpo não, que índa ha pouco 
A vi n'um baile a valsar. 
Ai ! no mundo como é louco 
Quem quer viver para amar ! 



Ia de tranças ao vento, 
Enlaçada no seu par : 
Eu nem soltava um lamento, 
Eu nem podia chorar. 



Quando passou ao meu lado, 
Quiz saber, quiz escutar : 
Ouvi-lhe um < sim » abafado 
N'um secreto murmurar ! 
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Inda ha pouco me dizia 
Que se eu deixasse de a amar, 
Ou de tristeza morria, 
Ou me havia de matar! 



Assim aquella alma pura, 
Branca da cor do luar, 
Se perdeu em noite escura 
Enlaçada no seu par ! 



Tal o sol que a terra inunda 
De alegria, a caminhar. 
Ao fim da tarde se afunda 
Nas aguas torvas do mar. 



Oh minhas visões tão bellas, 
Eis-vos dispersas no ar ! 
Vinde chorar, philomelas, 
Vinde commigo chorar ! 



A SUPREMA EMBRIAGUEZ 



A Anlltero de FiguelreJo. 



t Como Byron, o poeta vacillante, 
Musset e Põe, que taciturno lias, 
Em contínuas e sórdidas orgias 
Arrastas uma vida degradante. 



« Qual navio entre as vagas, fluduante 
Os apupos da plebe desafias ! 
Oli ! deixa para sempre essas folias, 
Volta ao passado, desditoso amante. 
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« Responde : não sou linda, não sou bcHa ? 
Não tenho um coração de serafim ? 
Não te com move a dor que me flagella ? 



« Não bebas mais : bebe-me, oh anjo, a mim, 
Bebe-me esfaima, apaga a sede n'ella : 
Bebe-me nos meus lábios de carmim ! -^ 



Quando sem um adeus, sem etiqueta, 
Fria me despediste, a mim, coitado ! 
Bem triste me fiquei, desconsolado, 
Por me ver sem a minha Julietta. 



Da ventura na célere ampulheta 
O tempo me correu de ser amado ! 
Mas, não posso queixar-me do meu fado : 
Cone de flor em flor a borboleta. 
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Quem seja o teu actual, bem o adivinho 
Ia passando sob o teu balcão, 
Retesado, a emergir d'um coHarínho, 



Quando tu lhe atiraste o coração : 
Atiraste-lhe, á turca, o teu lencinho ! 
Oh ! nada mais gentil, nada mais cão ! 



A VOLTA 



A Alfredo da Cunha. 



Foi um dia feliz, alegre, cheio ! 

O campo vivifica e nos conforta. 

Por essas veigas, que um riacho corta, 

Como o tempo voou ! que suave enleio ! 



Findo agora o romântico passeio, 
Do meu albergue eis-nos emfim á porta. 
A mim não sei que idea me transporta, 
Que doce turbação me invade o seio . . . 
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Entra ! verás mil cousas exquísitas, 

Phantasias da China e do Japão. 

Mas, porque em mim, anciosa, os olhos fitas, 



Turbada, palpitante o coração ? 

Domaste o leão feroz, porque é que hesitas ? 

São de veludo as garras do leão . . . 
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o PHILANTROPO 



— « Não sigo as normas do Catão antigo, 
Nem o mister de moralista invejo. 
Já te ris, mas não tomes por gracejo 
O que lealmente e em boa fé te digo. 



« Fui sempre, desde a infanda, teu amigo, 
Mas agora arrefeço, mal te vejo ; 
Sóbe-me ás faces o rubor do pejo, 
Tenho vergonha de me ver comtigo. 
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« Mal uma fêmea vês, logo d'esguelha 
A vaes seguindo, e de a seguir te aprazes 
Como um lobo feroz atraz da ovelha. 



« É d*um baixo Tenório, Tsso que fazes ! 

A todas vaes fallar, menina, ou velha ! » 

— É que ando a dar esmolas. « — Tu ? » — « De phrases. » 



A UMA JOVEN DESPEITADA 



Não. É poeta de valia 
Quem d'est'arte se revela. 
Tem notas de philomela. 
Notas graves, de elegia. 



Ao lêr a sua poesia, 
Tão com movida, e tão bella, 
Se eu fosse moça e donzctla, 
De puro amor me rendia. 
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Ao seu desplante haverá 
Quem lhe chame desaforo 
De quem nunca tomou chá ? 



Não te com move o seu choro ? 
Não sejas assim tão má : 
Dá-lhe um pouco de namoro . . 



EPITAPHIO DE BULHÃO PATO 



Aqui jaz, n'este monte sobranceiro 
Às vagas rugidoras do oceano, 
Um trovador que soube, elle, o primeiro 
Curvar o estro ao sentimento humano. 



Aqui jaz, mas repleto de saúde, 
Teso de pernas, firme nos 'artelhos ; 
De noute, vibra as cordas do alaúde. 
De manha . . . vibra dardos aos coelhos. 
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NOVO HAMLET 



Ao Dr, Goran BJÕrknum, Stockolm. 



No cemitério entrei. Um largo intento 
A mente me occupava entristecida. 
Queria prescnitar a lei da vida 
N'esse da Morte sepulcral assento. 



Como Hamlet, caminhava a passo lento 
Quando junto ao chorão da velha ermida, 
Os olhos me attrahiu, branca, polida, 
Uma caveira. Então, com grave accênto : 
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— « Quando trocaste o mundo, éden feliz, 
Pela cidade das perdidas gentes, 
Que mais choraste n'esse transe, diz ? 



« i Uma esposa gentil, os teus parentes, 

Os campos que lavraste, o teu paiz ? » 

— « O morrer, tendo ainda tão bons dentes. > 



A Proipero Peragalto, GrHOM. 



Amava-me ella, ou não ? Se a perseguia 
Um olhar me detinha, desdenhoso ; 
Se a evitava, outro olhar, voluptuoso, 
De novo á sua cauda me prendia. 



Tudo em mim eram dúvidas. Um dia 
Enchi-me de bravura, e insidioso 
Quiz investir- me no papel de esposo, 
Sem a froca de anneis, sem benção pia. 



262 



NOVAS RIMAS 



RepelHu-me a chorar. Rugi : « Em scena 
Não fizera uma actriz, com mais primor, 
Esse papel de cândida açucena ! 



« Mas, não receias, diz, o meu furor ? » 

— « É que nos homens ( disse emfim, com pena ) 

A posse extingue o mais profundo amor. » 



^ 



NUDUS AMOR 



A Carios de Lemot. 



« A pudica modéstia das violetas, 
Que na sombra vicejam sem cultura, 
Dá-nos a idea vaga da candura 
Da tua alma, a das pallidas Julietas. 



1 

c Não fizeras baixar a anacoretas 
Seus olhos, cegos á visão mais pura ! 
Pareces uma santa, uma pintura 
Do Angélico, o das mystícas paletas. 
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« Tens nos olhos reflexos de quem sonha, 
No rosto delicado o alvor da lua, 
Mas, não sejas assim, quasi bisonha ! 



« Nem as saias levantas, se na rua 

Ha lamaçaes ou pó ! » — « Tenho vergonha, 

E sem pudor, a ti . . . mostro-me nua ! » 



A UMA POETIZA ABANDONADA 



Tal como Oilliatt, mesto, silente, 
Já quasi iminerso na sinistra espuma, 
Viu fugir-lhe na longínqua brama 
O navio que a leva na corrente ; 



Assim tu, que do amor a chamma ardente, 
Bella has descripto com fogosa pluma, 
Viste agora fugir, uma por uma. 
As tuas.illusões. Pobre innocenie! 
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Tudo é sonho : a ventura não existe ; 
Tudo se esvae n'um bárathro sombrio ! 
Nem devias chorar, andada e triste, 



Quando depois do lacrimoso < addio ! » 
Tu o enxergaste, de bengala em riste, 
A fazer carambolas no vasio ! 
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Resurge, pobre creança ! Os teus queixumes 
Commovem, porque és triste, és desgraçada : 
Sentes no coração a aguda espada 
Do abandono, esse ferro de dous gumes. 



Surge ! Verás ainda, sem negrumes, 
Do ceu do amor a abóbada azulada : 
Has de inda ouvir, ditosa e namorada, 
A musica da vida entre perfumes. 
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Os gritos ouvirás das andorinhas ; 
Todo o concerto do florido maio, 
As longinquas toadas montesinhas ; 



Dos arpejos da brisa o ténue ensaio ; 
As alegres canções das avesinhas . . . 
Que só perdeste, quando muito, um paio ! 
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DESESPERANÇA 



A Brito Aranha. 



No banquete da vida, ardente e bello, 
Ergui bem alto o generoso copo ; 
Agora vivo triste, misantropo, 
Por um segredo, que a ninguém revelo. 



Noites e noites solitário velo, 

E nunca á dor um brando allivio topo ! 

Lagrimas sim, de lagrimas ensopo 

O leito, onde se aggrava o meu flagello. 
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E quanto mais te vejo» mais me afundo 
Em brumas densas, no pavor das horas 
Da minha dor acerba, gemebundo. 



Nem sei se me ouves, que tão alto moras ! 
Ouves, talvez : o sapo é nauseabundo. 
Mas seu canto tem lagrimas sonoras ! 



OTHELLO 



A Manuel Duarte cfAlmeUa. 



Era linda, a mais linda da cidade, 
De muitos requestada, mas sem nota. 
Eu adorava-a com paixão devota, 
Amava-a como em plena mocidade. 



Zelando-a com atroz ferocidade 
Notei que um fátuo, de amarella bota, 
Um dándy d*olhos negros, mas idiota, 
Ao passar, lhe sorria, com vaidade. 
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« — Como é, disse eu á bella, em furía accêso. 
Que quando aquelle parvo á esquina assoma 
As costas lhe não viras, com desprêso ? 



« Pois não receias que eu te mate e coma ? 
— « Accommoda-te leão : tenho-te preso 
N'esta, que adoras, sumptuosa coma ! » 



o QALLO 



Ajoven poetisa D. Aurora Bêatri^ 
Diat Freitas. 



Não havia no burgo uma senhora 
Mais sisuda, e de mais severo aspeito. 
Não inspirava amor, mas só respeito, 
E comtudo era linda, encantadora. 



Eu era dos da grei conquistadora, 
Um Lovelace a seducções afeito : 
Quiz medir-me com ella peito a peito, 
Seguia-a, com figura sonhadora, 
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Seguia-a, qual podengo que fareja. 
Certo dia, porem, ardendo em brasa 
Irónica me diz, cor de cereja : 



— « Não dou três passos a sahir de casa 
Que o não veja a seguír-me : que deseja ? > 

— « Que me consinta . . . que lhe arraste a 



ABNEGAÇÃO 



Sempre em versos cantei, com doce affecto, 
A mulher, nossa eterna companheira. 
Porém, a Sdenda, e sua mãe a Asneira, 
Discutem, varias, tão mimoso objecto. 



Não entro na questão, por circumspecto, 
Uma, porém, de certo a derradeira. 
Fez passar que a mulher não era inteira. 
Era um lindo exemplar, mas incompleto. 
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Como sábio não sou, mas homem d'arte, 
Digo somente o que no mundo grassa, 
E corre como axioma em toda a parte. 



Ora, se fôr assim, como és a graça. 
Eu não hesitarei em completar-te 
Com a pessoa . . . que estas linhas traça. 




U DONNA É MOBILE 






'*■■: 
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A E. A. Vidal. 



.C?2 



Aos pés do seu amante, enamorada, 
A bella castellã dizia assim : 
«^ Quem ha dous annos me diria a mim, 
Que eu seria por ti idolatrada ! 






< Eu não tinha outro sonho, mas banhada 
Em minhas tristes lagrimas sem fim, 
Ouvia, como um echo, o bandolim 
Que vibravas aos pés da tua amada. 



í 




^"j^ NOVAS RIMAS 



« Oh ! mas agora ( proseguiu sorrindo ), 

Cantam as nossas almas o dueto 

Do mais divino amor, ethéreo, infindo ; 



« Oh ! hei de eternizal-o n'um soneto ! » 
Mas, caso estranho ! ouvindo-a, elle ia ouvindo 
Dentro d'a1ma a canção do Rigolêto ! 



í j 
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ZELOS 



Anda agora um pouco torto 
O meu romance d'amor. 
« Minha tristeza ( com dôr 
Me disse Ella ) é sem conforto. 



< Arrasto os dias no horto 
Da amargura, acerbo horror ! 
Tu, villão, cruel traidor, 
Andas n'outro amor absorto í 
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Oh ! essa hora, em que vassala 
D'uin louco amor me fiquei 
Hei de sempre detestal-a, 



E heí-de queixar-me ao rei ! > 
E não poder consolal-a 
Por um systema que eu sei ! 



COQUETTE 



Olha que isso não tem geito : 
É tempo de te fixares. 
São mais que os peixes nos mares 
Os que te rendem seu preito, 



E no albergue do teu peito 
Todos têm os seus logares ! 
Entram ás dúzias, aos pares ! 
Sem exame é tudo acceito ! 
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Eu sahí, que o passadio 
Que se me dava a miúdo, 
Veio a causar-me fastio, 



Veio a fazer-me trombudo : 
Lerias e lerias em fio . . . 
Bem preparadas, comtudo ! 
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A COMMUNHÃO 



Ao Conde de Moniara\. 



Com VOZ grave, mas doce e com movida, 
Dizia a bella ao venturoso amante : 
« -— Chamaste-me Beatriz, chamei-te Dante, 
E aos teus encantos me curvei, rendida. 



« Oh ! não julgues que estou arrependida ! 
Mas, sinto-me indecisa, vacillante : 
Nem só rosas encontra o caminhante 
Nas sendas escabrosas doesta vida. 
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€ Queremos horas de bonança, calmas ; 
Sem ouro não as ha ; ha só desdéns 
Por glorias ôccas, por lauréis e palmas. 



« Eu tenho trinta contos. Quanto tens ? 

— « Eu nada, e pouco importa : unem-se as almas, 

Unem-se os corpos, filha ; unem-se os bens. > 
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LAWN-TENNIS 



i4 João Saraiva. 



Tudo é jogo na vida e carambola, 
Como do amor francez dizia um vate. 
Eu, por mim, nunca dei um cheque-mate : 
Deste-m'o tu, porém, branca hespanhola. 



Eu sou a tua cousa, a tua bola, 

Um brinquedo infantil, um bonifrate ! 

Oh ! quanto um grande amor o orgulho abate, 

Brios e honra ao seu furor immola ! 
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Mas, quando em vez de pella, curva a anca 
Em graciosa postura, e erguida a mão, 
Ao longe atiras, com risada franca. 



O meu pobre e amoroso coração, 
Eu julgo ver uma gatinha branca 
A brincar entre as patas d'um leão ! 
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CEGO! 



Dizia o bardo, com tristonho accênto : 
« Talvez por um destino atroz, infando, 
Vae-se-me a luz dos olhos apagando, 
Como a d'um facho aos ímpetos do vento. 



« Tudo que me aprazia e dava alento. 
Por mar e terra, de contínuo andando, 
Só vagamente me apparece, quando 
Como saudade o evoca o pensamento. 
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« E a sombra cresce e avança, a cada instante ! 
Das cousas nem já vejo a forma, a côr ! 
Só vejo, noite e dia, o teu semblante ! » 



Disse ella : — ^ Não succumbas, trovador, 
Que não te deixarei no mundo errante : 
Serei moça de cego, por amor ! > 



A LUTA 



A Accacio Rosa. 



Entre mim e o outro hesitas. 
« Qual dos dous? eis o problema, 
E n'esse grave dilemma 
Horas e horas meditas. 



Lês as canções infinitas 

Do nosso ethéreo poema : 

Bem te commove esse thema, 

Más, ha prosas tão bonitas ! 
»9 
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Eras a própria alegria, 
Mas agora ha testemunhos 
De que choras noite e dia : 



Nervosa, torces os punhos ! 
Sabes tu o que eu faria ? 
Deitava cruzes e cunhos. 
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A CARTA 



* Já te disse que sou tua, 
E não andas, não te avias ! 
Passam-se dias e dias, 
E só te vejo na rua ! 



« Tudo são cantos á lua, 
Oorgeios de cotovias ! 
Basta de tantas poesias : 
Amor, de ouvil-as, recua. 



A Bulhão Pato 



.' ' ■"*■ 
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< Não quero ser peccadôra, 
E passo as noites em ais 
N'unia ínsomnia inquietadora ! 



« Vem-me pedir a meus pais : 
Eu sou menina e senhora, 
E não posso esperar mais. » 






FILINTO ELYSIO 



(ODC DE LAMARTINE) 



A Bernardino Machado. 



Oh dilectos das filhas da Memoria, 
São dous vossos caminhos, sempre eguaes 
Um conduz á ventura, o outro á gloria : 
Escolhei, oh mortaes ! 



Tu seguiste, Manuel, pelo segundo : 
Deu-te a Musa, bem cedo, a lyra e o canto ; 
Viste dias de gloria, e gemebundo, 
Vertes amargo pranto ! 
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Não chores, nem invejes a opulenda, 
O repouso que ao vulgo o tempo adoça ! 
Deu-lhe a sorte as venturas da existência, 
Mas a lyra, essa, é nossa ! 



São teus, oh poeta, os séculos vindouros, 
É tua pátria o mundo ! Em pedestaes 
Se morremos, nos erguem, põem-nos louros 
Nas frontes immortaes. 



Assim a águia, na cerúlea altura, 
Parece, demorando o voo altivo, 
Que nos diz : « eu nasci na terra escura. 
Mas é nos céus que vivo ! » 



Sim ! espera-te a gloria ! Mas, que luta 
Para transpor do templo a rude entrada ! 
Nos degraus, a Desdita vela, escuta, 
Espera-nos sentada ! 
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Aqui, na Iónia ingrata, ou onde aporta, 
É o poeta» de que a terra se gloria, 
Já cego, a mendigar de porta em porta, 
O pão de cada dia ! 



Além, é o Tasso, que um amor infausto. 
Expia n'uma barbara clausura ! 
Surgiria tríumphante, mas exhausto 
Resvala á sepultura ! 



Por toda a parte victimas, proscriptos, 

Lutando contra a sorte, contra hyênas ! 

Eleitos, dá-nos Deus, como a precitos, 

Maior quinhão de penas ! 



Não mais vibres a tiorba em tom magoado ! 
Só aos mesquinhos o infortúnio prostra ! 
Em teus cânticos, tu, rei destronado, 
Um nobre orgulho mostra ! 
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E que importa que um bárbaro decreto 
Te prenda longe do paiz natal ? 
Que te importa onde fique, em bronze, erecto 
Teu sepulcro immortai ? 



Não fica presa a tua gloria em França, 
Não fica onde teu corpo durma em paz. 
Hão-de os teus redamal-a, e eis a herança 
Que tu lhes deixarás ! 



Tarde, aos génios a pátria é justiceira ; 
Athenas a proscriptos glorifica. 
Morre Coriolano, e Roma inteira 
Seu nome reivindica. 



Ovidio, ao expirar, lagrymas verte 
Longe da pátria, longe ha tantos annos. 
Lega aos Sarmatas o seu corpo inerte. 
Sua gloria aos romanos. 
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o BRITO 



Eis que te partes para além do espaço 
Envolvido na estola do infinito ! 
Leve-te Deus em paz, amigo Brito ! 
Nós ficamos, por medo do cansaço. 



Eu, por mais abstracções que invente e faço, 
Por mais transcendental que em ti cogito, 
Não posso imaginar-te idea ou mytho. 
Mas um tumor de Kant em seu cachaço. 
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Lá d 'esses sítios, em que ethéreo voas, 
Responde a isto que d'aqui pergunto, 
Não em prosa que é vil, mas n'estas loas, 



Em que resumo o delicado assumpto: 
< As fêmeas no infinito, diz, são boas ? 
Ha bons vinhos por lá, ha bom presunto ? 



o DESQUITE 



A Tommaso Canij^aro, Messina. 



Com certeza não é por mutuo accôrdo 
Que te deixo em procura d'outra vida, 
Vejo-te desde ha muito aborrecida 
Do meu amor ideal ; viro de bordo. 



É quasi sempre assim ; apenas mordo 
A bíblica maçã appetecida ; 
Poucas vezes a como, e n'esta lida 
Em vez de emmagrecer, ando mais gordo. 
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Escreve-me, por vezes. Rancoroso 
Nunca o fui, e a vinganças tenho horror. 
Diz tudo ao confidente pressuroso, 



E sobretudo, por gentil favor, 

O nome do mortal, que venturoso, 

Vae ser agora ... o teu primeiro amor. 



POST JUVENTUTEM, NIHIL 



Ao Conde de Valencas. 



Como no vago azul do espaço infindo 
Das andorinhas foge o alegre bando, 
Assim as illusões nos fogem quando 
Os annos juvenis nos vão fugindo. 



Mal desponta radioso, é logo findo 
Esse tempo, o do amor, ethéreo e brando 
Surgem logo as saudades, e chegando 
Foge-nos da alma triste o sonho lindo ! 



3o2 NOVAS RIMAS 



Tal foge nos desertos africanos 

A illusoría visão apercebida ! 

Chegam depressa os tristes desenganos, 



Liríos do mal na estrada percorrida ! 
Feliz de ti, jumento, que aos vinte annos, 
Te libertas das cargas d'esta vida ! 



A VIDA 



A Alyes Crespo. 



Sobre quem finda, toda a gente chora, 
Eu, por mim, chorarei sobre quem nasce. 
É quasi sempre um bem o desenlace 
D'uma vida que morre hora por hora. 



Tolerável nos fora em sua aurora, 
Se não fosse o martyrío da syntaxe ; 
Depois, vem a tristeza, o pêllo á face, 
E tudo, que era um sonho, se evapora. 
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Desde então, que ha na vida ? a eterna luta 
Pelo mísero pão de cada dia, 
SymboHco ideal de quem labuta. 



A prosa absorve em ondas a poesia, 
E quando a morte nos aferra astuta. 
Pouco leva : um cadáver que vivia. 



ULTIMA VONTADE 



O corpo n'utn lençol, e assim mettido 
Em minha mãe, d'onde nasci, a terra. 
Nada do som do bronze, um som que aterra, 
Que descontenta um delicado ouvido. 



Ninguém ouse soltar um só gemido 
Junto da cova que o meu corpo encerra : 
Longe, a minh^alma em outros mundos erra, 
Dêem-lhe a paz d'um sempiterno olvido. 
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Nada de luto, de sanefas pretas ; 
Onde eu fique, um recôndito jardim, 
Onde Ella, a mais divina das Julietas, 



Se por acaso se lembrar de mim. 
Possa colher um ramo de violetas, 
Com que inflore o seu peito de setim. 



NOSSA SENHORA 



Pintou-a um dia Raphael d^Urbino, 
Píntou-a como em Roma se venera : 
Tríste e piedosa, docemente austera, 
Unido ao seio o filho pequenino. 



Da lua no crescente alabastrino, 
Que se alevanta na cerúlea esphera, 
Tranquillo o seu olhar, que diz « espera » 
Assenta o pé, symbolico, divino. 
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Assim a vemos, desde a nossa infanda, 
Dentro em nós mesmos, n'um altar eiiguída 
Entre nuvens de mystica fragrância. 



Assim a vemos sempre, condoída 
Pelos tristes de nós, na dôr, na anda 
Das tormentas do mar da nossa vida. 
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A GRANDE ARTE 



Ella não deixa, de maneira alguma, 
Que eu tome ordens. É pena, que hoje em dia, 
Um poema sem sermões, não é poesia. 
Não é grande arte, não é nada em summa. 



Do mar glauco eu só canto a onda, a espuma ; 
Da terra o que é gentil, a phantasia. 
As rosas, e a mulher, nossa alegria. 
Mas, por ensaio, e com nervosa pluma, 
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Fiz um largo poema á Chrístandade. 
Chamei da visinhança quem m'o ouvisse, 
E tomasse o caminho da humildade. 



Fui bello, mas depois do extremo < disse > 
Vi, com dôr, que d'aquella humanidade 
Não havia exemplar que não dormisse ! 



AO ESPELHO 



<SOLEMNIA VERBA) 



Não é gentil, mas vou fallar de mim. 
Estive a analysar-me ao meu espelho, 
E embora não me achasse feio e velho, 
Novo me não achei, nem serafím. 



Em lugar d'uma apóstrophe em latim, 
Seguindo os bons dictames do evangelho, 
Livro de paz e amor e bom conselho, 
Em tom benigno me increpei assim : 



^ 
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« Nada vejo de grande em teu passado : 
Nem a opulência d' um burguez commum, 
Nem a gloria d'um vate sublimado. 



« Á fé que o digo sem rebuço algum : 
Antes que trovador e que letrado, 
Tu te fizesses pescador d^aiiím ! » 



MOCAS 



J 



MARGARIDA d'eSCOSSIA E O TROVADOR 



Li O episodio, que originou esta poesia, nas Recker- 
ches sur la France, de Etienne Pasquier, escriptor do 
século XVI, e vi-o n'um quadro de Wagrez, isto é, na 
reproducção d'esse quadro, agua-forte de Morse, edi- 
tada por Boussod, Valadon et €•«. Froissart, o velho 
chronista do século xiv, era contemporâneo de Marga- 
rida d*Escossia, e de Alain Ghartier, e é por isso de 
crer que fosse nas vastas chronicas d'esse historiador 
que Pasquier encontrou aquelle episodio, — que não é 
uma lenda, mas um acontecimento real, histórico. 

Na decoração ha divergências entre Pasquier e aquelle 
mestre pintor. 

Diz Pasquier que o poeta estava adormecido n'uma 
cadeira, e que Margarida, aproximando-se, lhe deu um 
beijo, « chose, accrescenta elle, dont s'étant quelques- 
uns esmerveillés, parce que nature avait enchâssé en 
lui un bel esprit dans un corps laid, la princesse leur 
répondit qu'elle n'avait pas baisé Thomme, mais la 
bouche d'ou sortaient tant de mots dores ». Na tela de 
Wagrez, o trovador está a dormir n'um longo assento 
acolchoado, com a cabeça ligeiramente inclinada para 
traz. É um moço gentil, de longos cabellos escuros. As 
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mãos, brancas e delicadas, pendem-lhe, enclavinhadas. 
A expressão do rosto é de quem está embebido n'um 
sonho vago, feliz. O bandolim dorme-lhe silencioso, ao 
lado. A princeza, que surgira de uma porta lateral, tem 
a parte posterior do corpo levemente afastada para 
traz, como que para melhor e mais delicadamente fazer 
a operação, e é na testa do bardo que ella a faz. As 
suas damas, todas ellas novas e esbeltas, com as suas 
adoráveis cabeças ligeiramente estendidas, têm uma 
expressão dúbia, que tanto pôde ser a da surpresa, 
como a do desejo de imitarem a sua real soberana. 

As differenças principaes entre a versão do chronista 
e a do pintor, são, como se vê, as seguintes : o primeiro 
colloca, no logar da scena, homens, cortezãos ; faz o 
poeta feio, e revela que o beijo lhe fora dado na boca ; 
o segundo, por uma intuição retrospectiva, não colloca 
na sala senão damas ; faz o poeta gentil, e, para atenuar 
o acto impulsivo da princeza, desenha, pudibundo, o 
beijo na testa. 

Pelos methodos que as sciencias modernas nos for- 
necem, passo a estudar, com a circumspecção que me 
adorna, este assumpto, que me parece grave, — quanto 
ao meio da acção, quanto ás razões determinativas do 
acto, e quanto á natureza do beijo. 

Quanto ao meio, nem Pasquier nem Wagrez se afas- 
taram da verdade, no sentido de que o episodio se 
realizou no palácio real, talvez no Louvre, que já n'es$a 
época estava em construcção ha mais de dous séculos, 
talvez em S. Paulo. 

Excepto o trovador do Trovador, que canta cá de 
fora o Eleonora addio!, todos os outros, de que rezam 
chronicas e lendas, eram admittidos em palácios e cas- 
tellos, mesmo reaes, e ahi agasalhados com delicada 
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distincção. N^aquellas épocas, em que as distracções se 
reduziam a justas e torneios, a cavalgatas e caçadas a 
lavalis, e a banquetes em que as iguarias eram comidas 
á unha, a chegada d'um trovador era um acontecimento 
tão festejado, como em nossos dias a sua retirada de 
aposentos e salões o é também. Esses poetas ambu- 
lantes eram, sem excepção alguma, novos e gentis : 
uns, os trovadores, como meridionaes, morenos, de 
cabellos e olhos negros ; os outros, os trovistas, como 
septentrionaes, louros, de olhos azues, scismadores. Uns 
e outros eram para as damas. De pé, ou sentados em 
escabêllos ou tamboretes, diante da dona principal cer- 
cada das suas aias, cantavam, arrancando, ao acaso, 
de seus bandolins e tiorbas, sons parecidos aos dos 
modernos violões, canções de geste, façanhas de prélios 
e batalhas, episódios d* amor, as lendas de Carlos Magno 
e dos doze pares, as do rei Arthur e dos Cavalleiros da 
Tavola Redonda. 

Alain Chartier foi assim admittido nos aposentos 
particulares de Margarida, que já então era casada com 
o delfim, que depois foi rei de França com o nome de 
Luiz XI, e ahi cantou diante d'ella e de suas damas 
d*honor unicamente, não canções d'aquella natureza, 
mas as singelas estrophes que por uma intuição retros- 
pectiva, ou antes por uma verdadeira reminiscência dos 
factos occorridos, reproduzi n*este volume. 

Alain Chartier era, e ainda o é na sua actual exis- 
tência, um pouco original, e é por isso que se afastou 
das rotas batidas. 

Portanto, e quanto ao meio ou logar da scena, ha uma 
perfeita concordância entre mim, Pasquier, e Wagrez. 
Logo direi a razão por que, immodestamente, me collo- 
quei em primeiro lugar. 
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Segundo a ordem lógica das matérias, passo agora 
a investigar das razões que determinaram o acto de 
Margarida. 

Diz Pasquier, reportando-se naturalmente ao que se 
encontra nas chronicas de Froissart, que alguns dos 
círcumstaiítes se maravilharam de que Margarida desse 
o beijo n'um homem feio, d'onde logicamente dimana 
que, se o desse n'um homem bonito, o acto não causaria 
surpresa a ninguém. 

Será isto natural ? Não, por que, pelo menos, sempre 
a causaria ao marido, e foi para se evitarem as naturaes 
consequências d'essa surpresa, que se inventou a feal- 
dade do poeta e a phrase que se attríbuiu á princeza, 
phrase espiritual, imprópria d*aquellas épocas brutas, em 
que não havia admiração senão pela força, e pela belleza 
plástica. 

Impossível era que tão notório e exquisito aconteci- 
mento não chegasse aos ouvidos de Luiz XI, o qual, 
como é sabido, não era boa rez, e foi naturalmente 
para que uma terrível tempestade se não desencadeasse 
sobre os personagens da scena, que, laboriosamente, se 
construiu aquella phrase : « eu não beijei o homem, 
beijei a boca d*onde sahem tantas palavras d* oiro n 
— e foi também para isso que se inventou a fealdade 
do poeta. 

Ora, se isto era inventado, se isto era falso, o que 
deve concluir-se é que Alain Chartier era um donzel 
de uma gentileza de menina, e que o beijo, que lhe foi 
dado, foi um beijo d'amor, na boca. E isto o posso eu 
affirmar, porque esse Alain Chartier era eu. 

Como, de certo, esta revelação vae causar uma grande 
surpresa, vejo-me, com tristeza, na dura necessidade de 
abrir aqui um parenthesis, para a explicar, aproveitando 
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ao mesmo tempo a occasiao, para me revelar debaixo 
de um aspecto novo, altamente scientifico. 

Mãos á obra. Todo o ser vive tantas existências 
quantas sejam necessárias para que, purificado das 
paixões pela dor e pela obediência á Lei, deixe de ser 
e se consubstancie na Intelligencia Suprema, em Deus. 
A dor é inseparável da existência, a qual tem por causa 
as paixões de uma existência anterior. Quem não se 
livrar d'ellas, morre, e renasce para a expiação, porque 
a vida é a dor : os próprios prazeres em dores se 
resolvem. Quem se livrar d'essas paixões morre ainda, 
mas supprime as existenèias ulteriores, subtrahe-se á lei 
da transmigração, e, por consequência, á dor debaixo dos 
seus múltiplos aspectos : entra no Nirvana. O não-ser 
não é o aniquilamento : é, pelo contrario, a vida eterna 
no seio de Deus : a vida sem as suas misérias e sem a 
morte, a suprema felicidade, porque Deus vive no espe- 
ctáculo e no sentimento de si mesmo. 

É esta, em resumo, e ligeiramente modificada, a reli- 
gião de Bouddha, religião que não contraria, na sua 
essência, a posterior, de Christo, e que tendo milhões 
de sectários nos paizes orientaes, já vae alastrando, a 
olhos vistos, por toda a Europa. Anthero de Quental 
morreu bouddhista. Quando elle, n'um dos seus mara- 
vilhosos sonetos exclama : « E eu a passar pela verdade 
e sem a ver ! » — refere-se aos principios d'aquella 
religião. 

Tolstoí é também, talvez inconscientemente, sectário 
da mesma doutrina, e Junqueiro, que em logar de ler 
esse maluco distincto, deveria ler e estudar a Tripitaka, 
está já, pelo seu teor de vida, pelos seus últimos livros 
de versos, e pelas ideas que ultimamente tem expendido 
em diversos escriptos em prosa, egualmente bouddhista. 
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O mais extraordinário, porém, 'é que o próprio Darwin 
o era, sem o saber, porque, segundo a doutrina do 
propheta d'alem do Ganges, o homem passa succes- 
sivamente por todas as formas da vida, desde as mais 
elementares até ás mais perfeitas. Finalmente, e para 
não alongar demasiadamente este parenthesis, todos 
os santos e martyres do Christianismo, seguindo as 
doutrinas do Divino Mestre, seguiram também as de 
Bouddha, porque se subtrahiram á lepra das paixões, 
purificaram-se pela resignação e pelo soífrimento, e 
depois da morte, a ultima, ascenderam á vida eterna, 
onde realmente gozam, no seio de Deus, o premio de 
terem cumprido a Lei. 

Eu, obscuro e humilde, confessando-me, como aqui 
publicamente me confesso, não hesito em declarar que 
também sou bouddhista, mas com modificações quanto 
á classificação das paixões e á abstenção de todas ellas, 
principalmente da do amor, que é a peor, segundo 
Bouddha. 

Todas as leis que regem os mundos provêm da Intel- 
ligencia Suprema : quem faz uma lei é para que se 
cumpra : uma d'essas leis é a do amor : crescite et 
multiplicamini. Desobedecer-lhe é desobedecer a Deus ; 
quem não amar não cumpre um e o principal dos 
deveres da existência, e, como toda a lei tem uma 
sancção, quem não amar será condemnado ao inferno, 
ad inferoSy isto é, ás misérias, á dor de uma nova 
existência, talvez n'uma forma menos perfeita, talvez 
n'um mundo mais horrível. Querer supprimir o amor, e, 
portanto, a paternidade, como Tolstoi' depois de velho, 
o quer, o mesmo é querer abolir uma lei eterna, estabe- 
lecida por Deus, e é por isso que eu, talvez um pouco 
irreverentemente, lhe chamei maluco, embora distincto. 
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Supprímir as paix5es más que Aquelle, que anda 
sempre em procura de quem devore, inspira, como as 
que provêm do egoismo : a avareza, a soberba debaixo 
de todas as suas manifestações ; a inveja, de olhares 
vesgos ; a intemperança que paralysa as funcções intel- 
lectuaes, e outras da mesma natureza, sim ; mas trans- 
formar o homem n'uma espécie de múmib ambulante, 
mas supprímir as paixões boas que Deus poz em nossas 
almas e em nossos organismos, isso não, porque seria 
desobedecer ás leis da Eterna Sabedoria, e é, unicamente, 
na obediência a ellas que está a Moral que nos deve 
dirígir. 

Sou, pois, bouddhista, com essas e outras modifica- 
ções, em ordem a não ir de arrepio á evolução dos 
tempos em que vivo, evolução que não é dirígida pela 
mão de Tolstoí, ou de outros qnaesquer prophetas, mas 
unicamente por aquella Mão que sustenta os mundos 
e os soes, suspensos por fios infrangiveis, nas vasti- 
dões incommensuraveis e mysteriosas do Infinito. As 
nossas pobres intelligencias de micróbios trabalham 
como relógios : aquella Mão é quem lhes dá a corda : 
o nosso ridiculo orgulho de reis da creação e de pro- 
motores de evoluções e de progressos, seria comparável 
ao d'aquelles relógios que se attribuissem, a si próprios, 
o poder de marcar as horas, e de dividir os tempos. 

Quando uma nova religião, uma nova philosophia se 
nos apresenta, não devemos contentar-nos com as pala- 
vras, com os argumentos dos que as inventem : devemos 
verificar nós mesmos, experimentalmente, os principios 
em que assentam, por mais psycologicos ou metaphy- 
sicos que sejam. 

Foi o que eu fiz^ quando me senti inclinado para as 
doutrinas de Bouddha. Fiz coincidir a actividade das 
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minhas faculdades mentaes sobre si mesmas, e averi- 
guei, em primeiro lugar : — que, se me não dissessem 
que eu tinha nascido n'um certo e determinado dia, e 
não tivesse visto e observado constantemente o nasci- 
mento de outros seres da minha e de outras espécies, 
supporia, ou antes, creria que nunca tinha tido principio, 
e existia desde sempre ; e embora aquelle phenomeno 
faça suppor o contrario, ha na minha consciência uma 
como que voz interior que me afRrma que a verdade 
é aquella, isto é, que existi sempre, assim como me 
aíHrma que ha em mim o quer que seja que não pôde 
morrer: isso que em mim faz versos, isso que dieta 
estas cousas estranhas que a minha penna está escre- 
vendo. D'estes dous factos psycologícos, cuja existência 
cada um pôde verificar em si mesmo, resulta a prova 
de um dos princípios fundamentaes do bouddhismo : a 
nossa existência actual é a continuação de outras ante- 
riores ; a extincção apparente d*essa existência, o inicio 
de outra ou de outras ulteriores : a alma nunca morre : 
reveste-se de invólucros successivos durante séculos e 
séculos, até que idealizada e purificada pela dor, se 
livre para sempre d*esses invólucros, e entre no seio 
de Deus. 

Estudemos outros phenomenos, pondo mesmo de 
parte as chamadas sciencias occultas ou do espiritismo, 
e vejamos se os ha que possam corroborar aquella 
primeira conclusão. 

Não ha ninguém que não tenha observado o sorriso 
dos recém -nascidos, quando dormem. Esse sorriso não 
é um simples rictus muscular, produzido por uma acçãc 
nervosa ; é, sempre, um sorriso ditoso, como que pro- 
duzido por uma alma consciente. Mas a alma dos 
recem-nascidos está ainda em embryão, por estarero 
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ainda em embryão os órgãos em que ella tem de 
exercer a sua actividade : não tem affectos, não sente. 
Logo que accordam, esse angelical sorriso desapparece, 
e succedem-se-lhe lagrimas, gritos lancinantes. Como 
explicar estes phenomenos constantemente observados ? 
Explica-os a doutrina de Bouddha. A alma das crean- 
ças traz ainda as impressões da existência anterior; não 
podendo ainda exercer a sua actividade no organismo 
rudimentar em que se encontra, reporta-se ao passado, 
entre o qual e o presente não medeia, talvez, espaço de 
tempo apreciável, c d'ahi vem que essa alma vê ainda 
as pessoas que amou, e que a amaram ; como n'uma 
prolongação de sonho, vê uma viuva lacrimosa ; uma 
pallida amante, que lhe depõe no tumulo, que encerra 
o invólucro inanimado que a revestira, as rosas e vio- 
letas do eterno adeus ; vê pessoas amigas cobertas de 
luto; ouve ainda as trágicas badaladas que annunciaram 
a sua passagem para regiões desconhecidas, e, vendo-se 
assim tão amada ainda,* e tão pranteada, sorri commo- 
vida nos lábios do pequenino ser que anima. Mas, a 
creança accórda, o sonho esvae-se : a alma vê-se em 
face d'uma nova existência ; recorda-se vagamente da 
vida anterior; prevê que a em que 'entra será talvez 
mais funesta que a anterior, será ainda a expiação pela 
dor e pelo martyrio : chora. « A dor, diz Bouddha, é 
inseparável da existência. » L — mas a Intellígencia 
Infinita, mas Deus, que é infinitamente bom, concedeu- 
nos alguns adjutorios para a supportarmos com resi- 
gnação ; deu-nos o amor, a alegria, o riso ; não amar, 
não cantar, não rir, é contrariar uma lei que não é 
das forjadas nos nossos parlamentos ; amemos, pois, 
coroados de rosas, cantemos as bellas cousas da vida, 
riamos. 
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É O que, submisso, e em obediência religiosa áquella 
divina Lei, vou, pelo menos em parte, fazer agora. 

Antes, porém, de entrarmos na estrada florida, que o 
objecto principal doestas linhas requer, chamarei ainda 
a attenção dos que, talvez por expiação, me lêem, sobre 
outro phenomeno que fará desapparecer, como nuvem 
que o vento impelle, qualquer duvida que ainda haja 
acerca da verdade das doutrinas de Bouddha. 

Nada ha que mais nos prenda a attenção que narra- 
ções históricas, chronicas dos tempos idos. A nossa 
alma, como que por uma visão retrospectiva, reporta-se 
ás épocas em que passaram os factos que o historiador 
relata : batalhas, façanhas de heroes, cataclysmos, revo- 
luções, tragedias, aventuras d'amor, crimes. Por vezes 
o leitor imagina, não que está a ler, mas a assistir ás 
scenas que se lhe desenrolam diante dos olhos. Outras 
vezes, e de súbito, um certo e determinado episodio 
de tal maneira o absorve que, se lhe pegasse fogo ás 
barbas, não daria por elle : parece-lhe gue está a recor- 
dar-se, e muitas vezes exclama : « foi assim mesmo. » 

Ignorante dos príncipios de Bouddha, attribue as 
sensações que actuaram no seu espirito ao talento des- 
criptivo do historiador, mas, se os conhecesse, cahiria 
em si, e desde logo se convenceria de que existiu em 
diversos cyclos históricos ; de que assistiu, como actor 
ou como espectador, a muitos dos acontecimentos que 
leu ; de que representou um papel obscuro ou proemi- 
nente em diversos dos casos, episódios e successos de 
que as velhas chronicas estão repletas. Ler historias é 
avivar reminiscências apagadas de existências que se 
extinguiram. 

As considerações que estas verdades, não sei se diga 
consoladoras, se tristes, suggerem, levam-me a imaginar 
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phantasias, que, se não são a pura realidade, não andam 
longe d'ella, quanto á sua essência philosophica. Assim, 
pode muito bem ser que tal cabo d*esquadra dos nossos 
exércitos fosse talvez, no século xiv, o Príncipe Negro, 
e, no seu invólucro, fízesse voar á roda de si, a golpes 
de maço, na batalha de Crécy, cascos e morrióes, bar- 
botes e corsoletes, pavezes e manoplas ; que um risonho 
Figaro de província fosse o vetusto Sesostris, de que 
faliam os facetos escriptores do velho Egypto, como os 
classifíca Longus ; que a alma do homérico Napoleão, 
o homem dos destinos, resida actualmente no invólucro 
carnal d*um regedor de parochia ; que tal joven menina, 
de olhos baixos e castos, tenha em si a alma de fogo da 
antiga Cleópatra, a amante de César e de Marco António, 
a mulher de todos os homens ; e finalmente, para não 
alongar demasiadamente este relatório, — que eu mesmo, 
uns cinco séculos antes de Christo, fosse aquelle Leonidas 
que, nas Thermopylas, á frente de tresentos spartanos, 
deteve dous milhões de persas, e á intimação de Xerxes 
de entregar as armas, respondeu : « Vem buscal-as. » 

E não seria realmente assim ? Foi, porque até por 
uma tensão extraordinária de intuição retrospectiva, me 
recordo perfeitamente de que, depois d'aquella resposta, 
tracei na terra um circulo, onde, com a ponta da lança, 
escrevi um nome de mulher, e ahi expirei. 

Por um trabalho idêntico do meu intellecto de vidente 
dos séculos extinctos, foi que eu verifiquei, quando em 
Pasquier li a anedocta relativa ao trovador, de que se 
trata, de que a minha alma, n'essa época, expiava os 
seus peccados no corpo d'esse trovador. Eu era Alain 
Chartier. 

Explicada d'este modo, e, a meu ver, satisfatoria- 
mente, esta affirmativa, anterior a este parenthesis, que 
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se fecha agora, passo a explicar, como de facto próprio, 
o que ha obscuro n'esse episodio, em que representei 
um papel a que hoje me não sujeitaria, porque os tem- 
pos são mais graves. 

Cheguei defronte do castello já de noite, e tendo em- 
bocado o corno de marfim, que me pendia ao lado, 
expelli, três vezes repetido, o som de viajor que pede 
hospitalidade. Logo, de cima da torre da atalaia, soou 
a voz poderosa do esculca, que me perguntou quem 
era. 

— « Trovador », — respondi, seguro do eíTeito que 
produziria. 

Effectivamente, pouco depois, descia a ponte levadiça, 
e eu dava entrada, de bandolim ao tiracollo, no interior 
do castello. Graciosa foi a acolhida que damas, pagens 
e donzeis me fizeram, na minha passagem por salas e 
galerias, com vozes de boa-vinda, mas tão alquebrado ia, 
que o ecónomo real, depois do banho, em que me per- 
fumei a beijoim e nardo, me fez conduzir á ucharia, 
onde me serviram filetes de porco montez, uma rabada 
de faisão, e uma garrafa de vinho de Chypre. A reani- 
mação foi subitánea, e quando entrei na sala onde me 
conduziram, e onde já estava a prínceza real, tinha des- 
aparecido por completo a minha natural timidez, devida 
aos meus poucos annos, e á sensibilidade da minha alma 
de poeta. Comtudo, o deslumbhamento quedou-me 
petrificado a meio da sala. 

Que divino, que delicioso quadro ! Margarida estava 
ao fundo, sob um docel de brocado d'oiro, sentada 
n'uma cadeira d'espaldar assente n'um estrado coberto 
d'uma sumptuosa alcatifa persa. De um e outro lado, 
umas de pé, outras sentadas em tamboretes, estavam as 
suas damas, todas ellas novas, encantadoras. Margarida 
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era de uma belleza commovente. Tinha os olhos de 
um azul profundo, loiros os cabelios como os das 
brancas filhas da Escossia ; o seu sorriso revelava uma 
mágua interna, a tristeza das almas que vivem no paiz 
dos sonhos. 

Disse-me : 

— « Gentil trovador, canta-nos as aventuras de Ro- 
land e da bella Auda, ou, se já amaste, a historia dos 
teus amores. » 

Tímido, sentei-me n'um escabêllo recoberto de setim, 
que um pagem me trouxera, e lançando para traz, 
revolto, o negro cabello, cantei a minha Odyssea atra- 
vez do mundo, em procura d'um sonho que nunca pude 
encontrar. 

Ao chegar ao remate, enervado pelos perfumes que 
se exhalavam de caçoulas de prata, pela melopêa do 
meu próprio canto, e pela acção interior do Chypre 
que bebera, cahi n*uma espécie de lethargo invencivel, 
e, perdidas as forças, senti que me resvalava ao chão o 
bandolim, gemebundo. Para logo, e vagamente, senti 
o movimento de pessoas que se levantavam, mas vendo- 
me sem forças para me erguer, fíngi que dormia, com 
o intuito de sahir depois. De repente, sinto que uma 
pequenina mão me pega na cabeça, e outra no queixo 
imberbe. Surprehendido, entreabro cautelosamente os 
olhos, e vejo que era Margarida que assim me punha a 
geito. Percebendo logo o de que se tratava, cahi n*um 
somno profundo. O beijo foi só um, mas demorado ; 
foi só um, mas que deliciosa caricia ! 

Depois, ouvi uns certos murmúrios, umas leves risa- 
dinhas, e distinctamente estas palavras, proferidas por 
Margarida : « Pauvre jeune homme ! il faut le mettre 
au lit. » 
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Acto contínuo, sinto que umas me pegam pelas per- 
nas, outras por baixo dos braços, e que assim me levam 
por salas e corredores. Esse doce movimento, e o 
roçar de velludos e tranças transmudaram em real o 
que até ahi era fictício : cahi n'um somno profundo. 
Que se passaria depois ? 

Eis o que, ainda que me recordasse, talvez não po- 
desse revelar. Seria caso de dizer, como o bardo d* ou- 
trora : 

f Inda mais disiert a lyra, 

Mas, silencio, trovador. ■ 



II 

A FADA 

N^esta, como em algumas outras poesias, que com ella 
têm uma tal ou qual relação, mais ou menos remota, ha 
phrases obscuras que precisam de explicação. O poeta 
é um caçador de impressões, que anda em procura 
d'ellas, como os caçadores propriamente ditos andam 
em procura de perdizes e de gallinholas. Ora, andando 
eu n*esse poético labor pelas regiões do sonho e da 
realidade, vi n*uma revista, em tempos não distantes, 
firmado pelo re^cendente pseudonymo Alecrim do Norte, 
este delicado soneto, que fazia lembrar o do poeta 
d*Arvers : 

A branca violeta, a fiftr modesta, 
Que se debruça á margem da corrente, 
Ás caricias da briza indifferente, 
Nio sonha amores no calor da sesta. 
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Que a pobresioht amaue, oada o atteata. 
Sentia a^iraçjo ; inas, indolente, 
Gostava de rever, no transparente 
Crystal da lympba, a sua face mesta. 

Um dia vin porém irradiar 

Uma estrêila de mágico fulgor, 

£ a pobresinha entáo n'um vago anciar, 

Sentio 8a'alma presa, e agora a flor 
A si mesma pergunta a suspirar : 
« £0 amo-a e saberá do meu amor ? • 



£, um pouco mais tarde, este, ainda mais poetica- 
mente perfumado : 

Se eu tivesse o poder que têm as fadas, 
£ a clássica varinha de condáo, 
Tocava esse teu frio ccraçáo, 
Mudando em chamma as cinzas apagadas. 

Revestia mil formas encantadas, 
Accendia em teu peito uma paixáo 
Mais ardente qne a lava d'um vulclo. 
Se eu tivesse o poder que têm as fadas. 

Mas, ai 1 eu náo sou fada, nem rainlia, 
Nio tenho aquella mágica varinha 
Que architecta palácios de diamante. 

Mas em troca hei-de amar-te eternamente, 
Que if o meu sonho, o meu pensar constante, 
£ eu vivo para ti, amor, somente. 



Quem será, pensava eu, esta ignota poetiza que firma, 
com um pseudonymo, versos que poderiam ser firmados 
por qualquer dos nossos grandes poetas ? Quem será 
o ente mysterioso a quem ella dirige tão commoventes 
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queixumes ? Será a uma chimera, será a uma reali- 
dade ? 

Em mim, — continuava eu a pensar, — ha realmente 
cinzas apagadas, embora com bastantes brasas no seu 
interior ; por que os não tomarei eu como dirigidos á 
minha pessoa ? Não me serão elles uma fonte preciosa 
e limpida de thêmas para os meus cantares, que muitos, 
que amam as paixões fortes e o choro em altos gritos, 
acham pobres de sentimento ? Mas, — continuava eu 
ainda — não será isso uma deplorável inconveniência, 
talvez ridícula, uma profanação ? 

Andava eu n'estas hesitações, quando uma joven 
escriptora, cujo nome, altamente distincto, já é conhe- 
cido no mundo das letras, D. Zulmira de Mello, se me 
dirigiu n^uma preciosa missiva, em que, com uma ado- 
rável simplicidade de creança, me perguntava « se devia 
continuar » e se, no caso affirmativo, lhe quereria dar o 
prazer de a dirigir pelas sendas escabrosas do mundo 
da arte. 

Inútil seria dizer qual foi a minha resposta : foi um 
sim enthusiastico e sincero, sobretudo porque desde 
logo vim no conhecimento de que Alecrim do Norte, a 
autora d'aquelles pequeninos poemas, era ella mesma. 

O meu systema de pôr em pratica o que aprendi, e 
de ensinar ( embora me não julgue mestre em sciencia, 
arte ou oííicio algum ) isso que aprendi, é extremamente 
simples ; faço como aprendi nos mestres, e ensino o que 
nos mestres aprendi. Aquelles poemas serviram-me de 
thêma para as primeiras lições, e tão proveitosas foram 
ellas á minha adorável discipula que, desvanecido, não 
hesito em aíBrmar que, se pelas raras qualidades da sua 
alma, encantos pessoaes e hierarchia, é uma das jovens 
mais distinctas na nossa sociedade aristocrática, é, indu- 
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bitavelmente, pela sua admirável íntellígencia, e pelo 
seu talento, a mais commovida, e a mais commovente 
das nossas escriptoras. 



III 
JOSINO — ALMIRA 

Ficam sempre de pé as obras primas d'uma litteratura, 
embora, em virtude de novas evoluções, as litteraturas 
que lhe succedem sigam outro rumo. O ceei luera cela 
não lhes é applicavel. Mesmo quanto á matéria sobre 
que ellas se exercem, não ha, nem pode haver, uma 
mudança absoluta, visto as paixões humanas serem 
sempre as mesmas. O que realmente muda é a forma 
da revelação, e, por vezes, o modo de encarar os senti- 
mentos, de ver as cousas, — mas, apesar d'isso, o que 
era bello não perdeu a sua belleza pelo decorrer dos 
tempos : o que é bello é de todas as edades. Se por- 
ventura um poeta de agora escrevesse a llliada^ esse 
poema não teria o mesmo valor que todos os séculos 
lhe têm attribuido, — porque hoje ninguém escreve 
assim, ou por essa forma ? Se. um artista pintasse agora 
a Transfiguração^ deixaria esse quadro de ser a obra 
prima, que todos conhecem, porque o systema de pin- 
tar moderno, e o methodo de combinar e applicar as 
cores são diversos dos do tempo de Raphael d*Urbino ? 

Posso affirmar que não ; e d'aqui vem que nenhum 
crime de lesa-arte haverá se alguns poetas, imaginando- 
se em pleno século xviii, compozerem éclogas e idyllios, 
como os Filintos, os Corydons e os Elpinos os com- 
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punham e dedicavam ás suas Mareias, Philamíntas e 
Daphnes. 

Por que pôr totalmente de parte as maravilhosas 
ficções de Grécia e Roma ? 

Foi, levados por estas talvez erróneas mas innocentes 
ideas, que Josino, conhecem ? Almira, e outros poetas 
e poetizas, resolveram transportar-se á antiga Hellade, 
para ahi se entregarem, á sombra dos virides plátanos, 
que rumorejam nas margens do Achelôo, a um alterno 
poetar de amores, e assim o fizeram. 

Mal tinham, porém, iniciado os seus poéticos debates, 
quando uma voz estranha que, se fosse mais sonorosa, 
poderia ser a do Padre José Agostinho de Macedo, 
burro, segundo Bocage, que Apollo poderia ter admii- 
tido no Pindo, poz em fuga, por enojadas, Almira e as 
outras pastoras. 

De quem seria essa voz orni-soante ? É o que desde 
logo o pastor Josino tratou de indagar, — e tendo ave- 
riguado que era a d*um dos da fúíia bordalenga, lançou 
ao Achelôo a tibia pastoril ; tirou o surrão ; desceu 
quatro a quatro os degraus do século xviii ; envergou o 
veston ; collocou no olho direito o monóculo dos tem- 
pos modernos, e deixando as maviosidades dos séculos 
doiro pelos rudes e prosaicos dizeres das musas de hoje 
em dia, apostrophou-o em versos que não me apraz 
transcrever aqui. 

O satyro cornifero desappareceu por* entre as bre- 
nhas, /u/^t/ sub umbras, mas as delicadas pastoras não 
mais quizeram voltar ao solitário Pindo. 
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IV 
A UMA POETIZA ABANDONADA 

Ha também obscuridade nos sonetos que, sob este 
titulo, sahem n*este volume. Convém esclarecêl-a, em- 
bora, pelo insignificante valor dás composições, e ainda 
por outros motivos, melhor eu fizesse em não tocar no 
assumpto. Já agora irei por diante. Na poesia fica 
muito bem o vago, o indeterminado, o mysteríoso, mas 
de maneira alguma o incomprehensivel, como alguns 
críticos o entendem, e alguns poetastros o executam. 
Incomprehensivel e obscura, a poesia não é poesia: é 
charada ou enygma para almanachs e reportoríos, boa, 
quando muito, para os restrictos amadores do género. 

Entremos no assumpto. 

Haverá talvez dez annos. Ramalho Ortigão, de volta 
de Paris, contou n*um dos diários mais conhecidos do 
paiz, que a moda, n'aquella capital do mundo, quanto a 
bengalas, era a de as trazerem os petii-crevés, anteces- 
sores dos actuaes gommosos, em posição horizontal, 
n*um movimento regular de pêndulo, a modo, dizia 
aquelle escriptor, de quem vae a dar tacadas. No dia 
seguinte áquelle em que esta revelação foi publicada, 
nenhum macho d'este paiz foi visto senão com a ben- 
gala assim : horízontal, á moda. Em París, as modas 
duram o que vivem as rosas ; entre nós, porém, não 
succede assim : algumas ficam eternas. 

Aquella, ao que parece, existe ainda em certas regiões 
do paiz. Foi com a bengala assim que uma delicada 
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escriptora o viu pela ultima vez. Entregara-lhe toda a 
sua alma, declarou-o publicamente com o nobre orgu- 
lho das grandes amorosas, divinizou-o em commovidos 
versos, tirara-o do nada, e eis que elle um dia, quasi 
subitamente, lhe estende a mão enregelada e lhe. diz o 
ultimo adeus ! « Saciara-se, como todos os homens, o 
A pobre abandonada, depois de uma noite, em que a 
lagrimas e gemidos, succediam gargalhadas de alluci- 
nada, sentiu um desejo invencivel, cruel, de o tomar a 
ver. Impellida por uma força mysteríosa, correu, quasi 
somnambula, á janella, e, caso estranho ! eis que o vè 
a assomar do largo fronteiro, vagamente envolvido na 
neblina da manhã ! « Vestia um fato claro, no braço 
esquerdo o pardessus, a bengala na mão direita, em 
posição horizontal. » 

D*ahi a pouco o silvo da locomotiva soava n'aqueile 
coração despedaçado, como um funéreo dobre de fina- 
dos : era elle que partia, para sempre talvez, e com elle 
o sonho cor de rosa da sua alma de poetiza. 

Comtudo, com a morte no coração : 

— a Oh I sê feliz, sê tu feliz ao menos, meu amor ! 
meu amor, meu amor ! » 

Foi este lamentável successo, publicado n'uma revista 
lisbonense, que me suggeriu a idea dos sonetos á que 
esta nota se refere. Fiz talvez mal, publicando-os ; 
comtudo, pela solidariedade que deve existir entre a 
nobre grei dos tangedores de lyras e tiorbas, julguei 
que devia consolar a triste abandonada, e assim o fiz, 
mostrando-lhe o objecto dos seus pensamentos, não 
poético e romântico como ella o crystalizara, segundo 
a theoria de Stendhal, mas odiosamente prosaico como 
todos aquelles que, passando pela felicidade, longe de 
a segurarem pelos cabellos, lhe voltam as costas, e se 
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partem para as regiões obscuras onde o paio floresce, 
a assobiar o Dio dél oro, ou, de bengala horizontal, a 
fazerem carambolas no vasio — carambolas que, com 
referencia ao individuo anonymo, de que se trata, e que 
se despediu á franceza, — são caracteristicamente sym- 
bolicas, segundo as ideas de Filínto : 

« Qoando uma Mocetôna lhe resiste 

O soberbio Inglcz crê qoe ella o offende ; 

O Italiano chora, e se arrepende ; 

Nada ha hi que console o Hcspanhol triste ; 

O AHemfio come e bebe, e se consola ; 

Para o Francez, repúdio é carambola. > 



V 
O BRITO 

Este soneto é o único antigo, que sahe n'este volume; 
é até anterior á publicação da Folha, 

O Dr. Brito, o da mutualidade de serviços, transfor- 
mava a sua aula de philosophia do direito, em de philo- 
sophia transcendental. Vivia-se ali fora do tempo e do 
espaço, no infinito. Anthero de Quental, levado pelas 
vozes que a tal respeito corriam, foi ouvil-o uma vez. 
Ao sahir, a sua bella figura de slavo revelava o íntimo 
bom humor de quem tinha passado alegremente algu- 
mas horas. Inútil é dizer que não voltou lá. 

O soneto, feito na própria aula, allude áquella circum- 
stancia, tornando-se depois popular entre a academia. 
Mão amiga, a mesma talvez que levou ao Dr. Pedro 
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Penedo o seu hymno, o levou ao illustre philosopho, 
o qual, longe de o tomar como um simples gracejo 
inoffensivo, o tomou a serio, votando todos os seus 
scientiíicos ódios contra o autor. £ comtudo é a essa 
insignificante producção que elle deve o ser ainda lem- 
brado n'estas épocas relativamente afastadas. 

O soneto, que eu julgava perdido, foi ultimamente 
encontrado, com diversas lacunas, entre a papelada do 
meu dilecto amigo e condiscípulo o Dr. Victorino Peres 
Furtado Galvão, o qual graciosamente m'o offereceu. 
Não está, pois, de certo, como foi composto. O que eu 
posso affirmar é que a palavra a fêmeas » era outra, 
menos distincta, e mais académica. Os meus tão pios 
como maliciosos leitores bem podem imaginar qual ella 
seria. 

O Brito vae como simples recordação da mocidade. 
Os livros não são unicamente para os leitores, para o 
publico ; são também para aquelles que os produzem. 



VI 

A UM POETA EXILADO 

Esta ode, que traduzi liberrimamente, e que é a 
decima quarta das Meditações poéticas, de Lamartine, 
não tem aquelle titulo, mas o de Gloria. A un poete 
exile é o sub- titulo. 

Não se diz ahi quem é esse exilado, mas é cousa ave- 
riguada que é Filinto Elisio, fora da Arcádia Fran- 
cisco Manuel do Nascimento, o nosso maior poeta do 
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século xviii. Perseguido pela Inquisição, fugiu a toda 
a pressa, para não perder a liberdade, como elle mesmo 
diz ; perdeu, porém, todos os seus haveres, os quaes lhe 
foram confiscados, e, primeiro na Hollanda, e depois 
em Paris, onde dava lições da sua lingua, passou vida 
precária e cheia de privações, mas sempre alegre e resi- 
gnado, porque era são do corpo e da alma : aos oitenta 
annos fazia versos, como em plena mocidade os fazia 
ás Mareias, ás Delmiras, e a outras symbolicas pastoras 
do seu tempo. Foi o mestre em que aprenderam a 
lingua os nossos maiores escriptores do século xix, 
como Herculano, Garrett e Castilho. É ahi, e não em 
diccionarios, ou nas obras, aliás preciosas, dos Lucenas, 
Souzas, Barros e Vieiras que ella pode aprender-se e 
admirar-se. O seu poema .os Martyres, traduzido do 
livro em prosa, de Chateaubriand, que tem o mesmo 
titulo, é um monumento da nossa litteratura, e as suas 
odes, que fazem lembrar, no tom e na philosophia, as 
de Horácio, o único poeta romano que, segundo Quin- 
tiliano, era digno ler-se, revelam uma alma de poeta, e 
um pulso de artista. Bocage, por que elle o saudara 
n'uma ode, exclamou : « Posteridade, és minha I » — 
porque o seu nome ficaria na obra d'um poeta immor- 
redoiro. 
O mesmo pensava Lamartine : 

Ni i'exil, ni letfert de cet iyrant du Tage 
N'enchatner<mt la gloire aux bords oú tu maurras; 
Lisòonne la reclame , et poilà l'héritage 
Que tu lui laitseras ! 

Que Lamartine se enganasse não é de admirar, 
mas que se enganasse Bocage é o que realmente me 
assombra. 

33 
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Lisboa não reclama nada : os ossos d*esse grande 
poeta lá repousam em ignorada sepultura no Père- 
Lachaise : raros são os nossos modernos escríptores 
que o conhecem de nome, e raríssimos os que o 
lêem. Quanto a estatuas, Lisboa ergue-as... a Souza 
Martins ! 
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